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D l r e c t o r : — C B S A R R I B E I R O 

AMO 11 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno IBXotxi semestre.. 10*000 ' 
IflTRRlOR, anno JOJOOO > . . DJ000 
ÍXTBANQBIRO, anno 45*000 » . . 26*000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
Sabbado, 28 de julho de 1894 NA 

PUBLICAÇÕES: 
ÍCIOB, linha 

0 LIVRE, llnba 
PAGINA, Uniu 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

100 rói* 
200 rél* 
600 rél* I B E R O m 

AVISOS 
HTA r o u u É A DA MAIOS onooLAçlo 

UNO O IKTEBIOB DO MTADO 

MOXIPTOBIO—J(IU> 11 <ls Jlbnmtro a. II 
Calaa do Comia, r. tattnfo tetip, Vtmmwctt 

Telephoii» ». t i t 

150:000^000 
NTEQRAES INTHGRAE8 

6.» GRANDE LOTERIA NACIONAL 
E x t r n e ç f i o 

SABBADO, 4 DE AGOSTO 
Pedidos do interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
CAIXA DO CORREIO N. 26 

W.B.—A Loteria Nacional tem extrac-
çftss dlarlaa de planos menores, e nRo traosfo-
re suaa extrncyCw. 

LIVRARIA ESCOLAR 
g», Rua Joaé Bonifácio, 88 

O LEILOEIRO 
H0RRIEA CAMPOS t sempre encontrado em 

MI escrlptorlo na raa Marechal Deotoro, 8 A. 
MOLÉSTIAS INTERNAS 

garganta, nariz e ouvidos 
Especialista — Dr. SOUZA CASTRO 

Coasultorlo e realdencla: 
Rua do Palaclo, 3 

Conaultaa de 1 áa 8 tora». 
M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. NEVES DA ROCHA 
OOHSULTORIQ : BOA PR S. BRWTO, 88 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doença* nervoaas, 

D». BETTRNCOURT RODRIGURB 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real daa Bclendu de LlabOa, odeia] «a 
Academia de França. 

Ctmuitai—Roa 15 de Novembro, I», ao melo-
dia. 

HttitUncia—Liberdade, 148. 
Dr. Silveira Cintra 

Coninltorlo : roa José Bonifácio, d (da 1 áa I 
Rosldencl»: roa doa Onayanaaea, 87 (tel. 601j 

C O L L E G IO M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima Incomparavel—Rdlflclo commodo—Cor-
po docente Idoneo—RdocaçKo completa—Acham-
ae funcclonando todas aa aulas. 

0 dlreotor—dr. Antônio Marquei de Oliveira 
A u r é l i o V a z 

LEILOEIRO.—Tem sua atreru <a 4 ladeira de 
B. JoAo. 7. Besldoncla, roa de t Joio, ISO. 

«0 COMMEROO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçie» do 1.' anno dei-

ta folha, encadernadas em 2 volume» 
por 45$ cada uma. 

B l l x l r M . " l M o r » t o 
H um depnratlvo Indígena. 

Cura toda a eyphUla. 
Cara o rhcumatlsipo. 

Onra a Vorphéa. 

Livraria Laemraept 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYP0GHAPHICA D0 BRASIL 
25- HUA DO COMMBHCIO— 25—S. Paulo 

«Gaze t a de Not ic ias» 
Recebem.se asslgnaturas e publIcaçOea na 

A0ENCIA: escrlptorlo da administração d'0 
Commercío d» 8. Paulo. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIÔ  SiO PAULO,, 

RIO, 27 

Os srs. Coelho Cintra e Alclndo 
Guanabara falaram na Camaca sobre 
os negocios de Pernambuco. 

— O sr. ministro da Fazenda visi-
tou hoje a casa da moeda. 

— O cambio manteve-se e fechou 
indeciso. 

Bancario, 9 3/16. 
Particular, 9 1/4. 
Apolicea de 5 %> 1:0201. 
Ditas de 4 •/«, 1:2071. 
AcçSea do Banco da Republica, 

169S. 
Segunda serie, 79(300. 

CORREIO FLUMINENSE 

neja ; l í . , com a sua palavra aedueto-
ra, fará o elogio do Hercules Farneae 
o P,, Hnalraonto, homem tuaravllho-
Bamonto dotado pelos deuses tiolti Uma 
graça superior As que enohem a se-
ringa de Pravai, adormecerá a repre 

Rio, 2 ) DE JULHO 

Contra o adiamento... santo Deus! 
quanto so tem gasto cm palavras I A 
e oquencia nacional vai ficando exhaus-
ta, porquo os representantes nfto es 
tancam o jorro do discurso o é um 
doiivar perenne de argumentos, horas 
e horas de facundia, tlias e noites de 
reptos, e os que n&o tflm o dom da 
palavra, como ó necessário quo en-
cham, por sua vez, o tempo, lovatu 
para a Camara livros preciosos o fa 
zom leituras do clássicos para o prei-i 
douto e mais membros, como se o paiz 
os tivesse onviado á ropres<>ntaç&o 
para derramarem nos espíritos sábios 
conceitos do latinos ou proposições 
eruditas do allomftes. 

Um lembrou-se do citar D. Qui-
chote a proposito do adiamento, ou 
tro recitou Lafontaino e sei do um 
quo pretendo levar um grosso volume 
de thoologia hindu para embasbacar e 
escandalisar as gemes. 

A verdado é quo o adiamento vai 
sondo adiado ; o projecto dorme ainda 
sobre a mesa, á espera do quo a fa-
cundia lbo abra espaço para seguir 
por dianto ; mas, como a palavra 6 li-
vro o como ha milhares do livros nas 
bibiiothecas, os homens falam, os ho 
mons lfiem e o projecto espera. 

Dosta vez o adagio tevo um des-
mentido : de ouro 6 a palavra, e, —OBBO 
estranho ! — deputados que pareciam 
representar na Camara o Instituto dou 
mudos, entraram a dar apoiados tao 
nítidos, que ha quem afllrrae que já fa-
lavam anteB dessa prova de supremo 
patriotismo. 

Falam todos, os tympanos vibram 
ensurdecedoramento—é um pairar tre 
mendo e, como ninfeuem se entende, 
tem-se no Belo da representação um 
espoctaculo novo, a torre de Babel, 
com a confusão das línguas e o bara-
lbamento das opiniões e, ás vezes, nfto 
raras, punhos fechados, punhos amea-
çadores, atirando gestos para a direita 
e para a esquerda, gestos quo pare-
oem socos. 

Na salinha do cafó, combinam-se 
planoB de campanha: A. fará nm dis-
curso de 4 horas sobro acareetia daa 
cebolas ; B. dlssertsrá eloqüentemen-
te sobre a Influencia do realejo naa 
moléstias do baço; C. provará (ou nfto 
provará) que a febre amarelln 6 uma 
raoleetla polychromlca, porquo também 
ee chama vomito preto ; F. lerá uma 
pagina de PIndaro sobre a victorla 
das quadligas; L., sempro gracioso e 
plttoresco, contará ama scena *erta-

sentaç&o nacional com os eeus perío-
dos euphorbiacoos quo, na phrase de 
H. L., deixam muito longo certas arlas 

REVISTA 

Ünglo=americana 
O m n n o p o l i o 

d o k o r o a e n e 

B o projeeto, também embalado, dor-
mirá na pasta presidencial. 

BmqUanto a berceuse enche a ordem 
do dia, a policia, iVeii au guet, vare-
ja as oasas de Jogo. 

As fichas tremem, tirlta n os bara-
lhos, o tapis vert tem arrepios, os da-
dos onoolhem-se no «trombone», e os bi 
Queirós recuam, porque os delegados 
nfto admittem parada» nem palpites o 
simplesmente porque um homem, por-
tador de duzentos coutos, insistiu na 
teroeira dúzia e ficou a vir navios 

s Um jogador das dúzias, rommen-
tam os perseguidos, trouxe-nos o cai-
porismo. Entrou para levar a banca á 
gloria e, como lho Bahlsso o trunfo ás 
avessas, correu ás redacçO"*, queixau 
do-se de que lhe haviam extorquldo a 
fortuna, e aa redacçOes, olamaudo. 
accordaram a polida, que ÍB poz em 
campo, enfurecida para dar por terra 
com aB batotas do Rio». 

Acho, entretanto, que a policia, an-
tes de procedef contra os batotelros, 
devia lançar m&o desse homem terrí-
vel que atirou ás dúzias o futuro dos 
filhos, porque, so as .dutiaa lho tives 
sem dado, elle, de oerto, longe de vir 
chorar a sua desgraça no Selo doS re-
pórteres, iria todasas noites sentar-se 
deauto do tapis vert, para ceutuplicar 
os luoros. 

Demais, por qne razfto a policia In-
veste contra as roletas e permitte a 
machina Kichet, na rua Nova do Ou-
vidor ? 

Que melhor do que aquillo 1 
Para alli vai todo o dinhelrinho do 

operário—é a grande banca publica quo 
tom succursacs em todas as esquinas, 
em todos os pontos da cidado, porque, 
actualmente, vondem bilhetes de lote-
ria todos os baleiros, mulheres, os 
bandeiras dos bonds, os charutelros, 
os tavcinciroB, e tc . . . 

A roleta tem a sua gente; o gaspa-
rinho é do pobre. Entretanto a lote-
ria tem, inclusivameute, a protecçfto 
do governo. 

Os rapazts i'0 Meio, essa terrível 
publicaçáo que escandailsou o flumi-
nense, escreveram dtfondendo as tá-
volas: 

« A policia, para ser justa, já quo 
resolveu acabar com as batotas, de-
via fechar num cai core iramensotoda 
a natureza. O céu 6 um tapeto azai 
onde o tristonho Deus joga, ha secu 
los : durante o dia, bancando com a 
moeda do sol, amontoando, á noite, as 
fichas luminosas das cstrellas, aqui e 
alli, emquanto a terra, oomo uma ro-
leta colossa], gira no espaço, mostran-
do as suas casas pequenas, cercada 
de planetas, quo atiram cobre ella a 
luz opulenta, perdendo sempre, para 
gáudio do Creador, o invisível ban-
queiro. 

Já viram um taboleiro de xadrez, 
com as pequenas peças de marfim ar-
madas, detdo a torre, alta como um 
mausoléu, até o pião, esgulo como um 
oypreste? Os cemitérios eíò oomo es-
ses taboleiros. D-JUS, do cima, na hora 
mysteriosa do silencio, joga. A morto 
encarrega-se do recolher as fl -has. 

O oceano, verde como um panno 
de távola, sulcado constantemente pelas 
nans, é o taboleiro colossal dos ven-
tos. Nós que somos sonüo peças de 
jogo, mudando sempre de logar, ora 
aqui, ora alli, perdendo e ganhando, 
até que nos chegue a hora final de 
Bermos procurados pelo rateau Inevi-
tável? Toda a vida que é seufto uma 
jogatina immensa? 

Deixe a policia a batota. O jogo ou-
sina a viver, faz pulsar com mais for' 
ça o coração. A vida é uma grande 
partida. Monaco é a capital da sensa-
ção. 

Deixe a polida ao povo o frêmito, 
deixe-lhe a liberdade do vicio.-

Palavras taes podem ser ainda hoje 
repetidas, principalmente porque vejo 
quo nfto ha justiça: atacam as role-
tas e deixam para ahi, Impmiemonto, 
os frontOos o as loterias. Ou tudo ou 
nada. Nfto ó justo que a Fichet moto 
polise os lucros. 

Discuto-se actualmente um escan-
dalo em que estú implicado um vis-
conde d o . . . maus flnu, creio. Questão 
de jolas empenhadas, jóias desempe-
nhadas. 

O visconde brada pela imprensa quo 
fará cousas do arco da velha, Be ou 
s a r e m levantar suspeitas sobro a m a 
honorabilidade. 

Eu n&o tenho vontado de entrar em 
iuota com o visconde; por isso nad» 
levanto—deixo tudo no chio. 

E, para rematar, uma bôa noticia 
para os paulistas — a do regresso do 
dr. Paulo Prado, um dos mala bnlios 
talentos da geraçá') moderna Herdeiro 
de um nomo glorioso, Paulo Prado 
sabe mantol-o vantajosamente e do 
certo, dentro em breve, a patria, o par 
ticul&rmento o Estado qne se orgulh* 
de o possuir ontro os tons filhos, te 
rfto ensejo d-> o saudar como um es-
forçado patriota, que acima de tudo 
colloca o futuro do seu palz, que elle 
tanto préza. 

E sem mais, 
COELHO NETTO 

Gatuno 
A's 8 horas da noite de hontem, um 

hespanbol mal encarado passou a m&o 
em 3 peças de fazendas que estavam 
em exposiçfto na loja da rua Marechal 
Deodoro, esquina da de Benjamln 
Constant. 

Miguel Arrulnante, vendedor da Ga-
zeta de Noticias, percebeu a maroeoa 
o perseguiu o gajo, que deixou cahlr 
o furto, passando as palhetai. 

Foi mais tardo enoontrado na ladei-
ra Jofto Alfredo, pelo mesmo vende-
dor, que teve a delicadeza da apra-
sental-o a dous policias. 

O negociante roubado chama-se Vi-
cente Pepe. 

O dlrector do Pedago/ium do Rio, 
dr. Meneses Vieira, ofTereceo, por in-
termédio do digno secretario do Inte-
rior. dr. Cetario Motta, para a bi-
biiotbeca da Btcola Normal deata ca-
pital, oem volume* d* dlvena* obra* 
importante*. 

õ s dotli tri&lorfte mOnopottos que 
existem no mundo sfto—o da Compa-
nhia de kerosene na America e o da 
Companhia de kerosene na Rússia. 

A companhia americana tem feito 
inauditos esforços para etclalr dot 
mercados extrangelros a sua competi-
dora. Porém, deante da abundancla 
de petroleo que rebenta de dei mil 
poços e Inunda dlstrlctos inteiros da 
Rnssla, emquanto que as minas da 
America cada vef precisam mais do 
soccorro das bombas, a Standard OU 
Company viu-se na necessidade de ce-
der) encaminhando -sn para nm accõr-
do de Interesse mutuo. 

fl' disto que tratam actualmente os 
seus delegados, em oonferenola com 
um syndlcato russo, auctorlsalo pelo 
respectivo ministro das finanças. 

A base do aecftrdo consiste na divi-
são dos mercados de todo o mundo 
entre as duas Companhias rlvttes. 

A fiuropa occidental, incluindo h Itá-
lia e os outros paizes do Mediterrâ-
neo, a oeste da Grécia, com toda a 
America do norte o do sut e costa oo-
cldental da África pertenoerío á com-
panhia americana. 

A Europa oriental, toda a Ásia e o 
resto da África pertencerão á compa-
nhia russa 

Para qun esto tratado tenha formal 
execuçfto, falta apenas oonsegnlr a 
eonnlvencia de uma Importantíssima fa-
brica allomft de reflnaç&o de petroleo, 
em Manmheira. o a do duas socieda-
des americanas, ospecialmento da Pro 
ducer's Oil Company. 

Afim do subiucttor as recaleitrant s, 
a companhia americana está vendendo 
o petroleo rednado pòr um preço in-
ferior ao do potroleo biuto. 

Porém, so vencer, como ò prová-
vel, ter se A oreado o monopólio mais 
monstruoso do mundo, do qual resul-
tará a elevação do preço de um dos 
artigos mais necessários á vida do 
povo, e ao mesmo tempo uma tqtren-
to do niilhOos para dentro dos cofres 
de mela dúzia de velhacos, que jft 
têm onrlquecido de mais com o suor 
da pobre gente. 

O julgamento 
de um hei*eje 

A assembléa geral da Egreja Pres-
byteriana, constituída em supremo tri-
bunal eecleslaetlco, na cidade de Sa-
ratoga, Estados Uuldos, acaba de con-
firmar, por maioria de 394 votos con-
tra 95, a sentença do Synodo de Oblo 
quo julgára culpado de heresia o revd. 
dr. Unnry Prescrved Smlth, profes-
sor do grego e hebraico no Bemina-
rlo theologico de Lane. 

A heresia do Smlth consiste em di-
zer quo acredita sómente na inspira-
V&o fnndamental da Bíblia, o nfto na 
infalllbllidado dos homens por cujas 
m&os ella tem passado. 

Parece qun nSo vale uada; mas em 
todo caso deu assnmpto para discur-
sarem 110 oradores contra Smlth, e 
53 a favor. 

O dr. Sallsbury o o tra-
tamento pela agua 

quente. 
Cura toda* as inolow-

tiae, regenera o orga-
nismo e ' 

fnz a gente bonita 

o ELIxra DA VIDA E O BIFE BYQIBNICO 

Este rival de Knelpp mora em New-
York, rua 69 de Oeste, n. 170, onde 
recebe clientes, que pBgam adeantada-
mente 45 doliars cada mez, podendo 
con6ultal-o todo* oe dia*. Aos pobres 
faz abatimento 

Os seus diagnósticos sfto fundados 
no exame de uma gotta de sangue ti-
rado do braço do paciente. 

O seu tramento para todas as do-
enças consiste nas seguintes prescrl 
pçõea: 

1 ' Dieta rigorosa, com abstenção 
absoluta de todas as comidas e bebi-
das ordinarias; 

2." — Alimentação reduzida a um 
bife especial e a aguu quente; 

— Antes do cada refelç&o, um 
copo de Elixlr da VIdei. ' • 

Para pouparmos ao nosso leitor o 
trabalho do Ir a New-York, ahl lhe 
damos a receita do bife e a do elixlr 

Bifo do dr. Sallsbury : 
Uma fatia de carne magra de vac-

ca, cortada da polpa muscular, limpa 
da gordura, doe nervos, do tecido con 
nectivo o das cartllagens, assada na 
grelha picada miudinho o amassada 
em bolos. 

Elixlr da vida, do dr. Salisbury: 
Glyceilna do Price 1|2 onçi 
Cyprlpedia 2 1|2 
Frolxo espinhoso 1 > 
Serpentaria 1 1|2 > 
Semente de coentro l | t > 
Aromat. i[2 » 
Alfxzema 1 » 
Casca do laranja doce 1(2 > 
Elixlr de cascara 1 » 
Oleo de Guanlthlna 1 » 
Tome meia oolbér das de chá, num 

copo de agua quente, antes de cada re-
felç&o. 

No fim de três annos deste trata-
mento, o doonte fica reduzido a pelle 
e OBBO. livre do todos osfermentos mór-
bidos, com mucosas novas, e apto para 
começar a crear, a pouco e pouco, on-
tro sangue, outros musculos, outros 
ossos e outros nervoi, tudo naa me-
lhores condições de saúde. 

No desejo de correspondermos aos 
favores com que o publioo nos tem 

.do aacrUleloa honrado e n&o poui 
nesse Intuito, rastr 
dl» primeiro de a(< 
nosso serviço telegraphieo 
«o* a o do estrangeiro, dlreoto, por 
intermédio da agencia BAVAS. 

Terminou em Paris a dlicns«|o da 
lei «obre os anarchistas, «cbdd votada 
conforme desejava o governo. . 

Mr. Dupny pediu o obteve qus se 
concedesse ao ministério a faculdade 
de appllcar a mosma lei, durante "o 
tempo necessário para garantir • or 
dom. 

A camara egualmento approvou por 
880 votos contra 230 «ma moçto do 
confiança ao miniaterlo. 

O governo vai desde já expulsar 

(Tradooçio para 0 Coimtrcio) 

Como aa trata 
a preguiça 

O facto, mil veies demonstrado, de 
que tlm prcgdiÇoso estudado de perto 
so revela quasl sempre neVropatha, 
leva nos a Instituir nm tratamento do 
corpo, uma byglene physioa, para re-
forçar a byglene da alma. 

Bis os pontos culmlnantei: 
BYOIENE COBfORgA 

Um doa symptomss cardeaes' da 
nevrostbenia é a lnaptld&o para o tra-
balho prolongado, para o trabalho ma-
nual ou lntellectual, que a proBss&o 
dlaria exige. Bata •moléstia da moda», 
como 16 costuma dixer, d um exgotta-
mento da oellula cerebral, com fadiga 
de todo fi organismo, atoala da at-
tenç&o e enfraquecimento da vonta-
de. E', portanto, de bóa lógica appll-
car á preguiça o tratamento racional 
da nevrasthenia, 

Parft curar UIB nevrostheuloo flus-
ceptivel do cura, penso que 6 pre-
ciso i 

1.» Regular) oomo fuetn os fra-
de*, 0 emprego da* vinte 0 qttatrt 
horas; é a condição da paz lntelle-
ctual, e veremos mais adeante qu« 
vantagens o espirito enoontra em dis-
ciplinar so ; 

a.» Submetter o paciente a um 
regimen alimentício, para Bupprimir 
cases pesos no estomago, essas eru-
pções congestivas, essas somuolenciae 
depois das refelçOes, essas alternativas 
de exaltaçfto cerebral e do deprew&o 
que as dlgestOes pesadas o ocasionam. 
Aos homens de Vontade mollo custa-
ihes fazer a digestáo,—e, por outro 
lado, o nosso ispirito é t&o pobre, t&o 
obscuro, tao pouco exacto, quando 
Bihimos da mesa, com o rosto verme-
lho, a rspiraç&o curta, apezardo col-
lete d sabotoado, da cintura dessper-
tada, que sentimos o peito como que 
arder I 

3.o E' preciso fazer com que o* 
noivosos, que muitas vezes padecem de 
ln8omnias, tenham o somno regular, 
sem pisadeios, o somno quo restaura 
as forças; 

4.o E' conveniente, emflm, dar-
lhos tonlcos que u&o sejam excitantes, 
que, progressivamente e som chóque, 
restituam, nSo o vigor de um momen-
to, mas a tonicidade, a tens&o cons-
tante dos niuscuios, o vigor disponí-
vel, sempre ás ordens da vontade. 

Além do eBtragarom logo o esto-
mago, as drogas—olixires, vinhos,xiv 
ropes ou pílulas douradas—sfto rara-
mente bons tonlcos do systema ner-
voso. Quasi sempre deve-se preferir-
lhes os meios mechanicos, a massagem, 
aB duchas, o exercício physico, a faísca 
da machina estatica, o tratamento ao 
ar livro, as InjecçOes subeutaneas de 
saes noutros, a frlcçfto com a luva 
do crina, ultimo vestígio do clllclo. • 

* • 

Sejamos práticos: os preguiçosos 
que vém pedir um oonselho u&o tflm, 
geralmente, tempo para iremilsarum 
tratamento ao ar livre, em algum pla-
nalto elevado; é preciso tralal-os no 
proprio logar em que a sua actlvidade 
deverá exercer-se, e e&o doentes que 
maie vale conservar perto do nós 
para flscallsar todos os dias os 8eus 
progressos. 

Nestas condiçOes, a transfus&o da 
serosidade apparecc-mo como o mais 
simples, o mais aetivo e o mais mà-
neavel dos nossos tonlcos do systema 
nervoso. 

Bupponhamos que um pregulçoso-
nevropathi venha consultar um col-
lega meu. Bste redigir-lhe-á uma re-
ceita detalhada. 

Resumamos as suas prescripçóes: 
L — REOIMEN DE VIDA 

A's sete horas. —Levantar; trabalho 
lntellectual (se*s&o de cflrca de hora e 
mela). 

A'i oito e meia.—Almoço; leitura 
dos jornaes e das cartas. 

A's dez.—Trabalho (segunda sess&o 
de hora e mela). 

A's onze e meia.— Doscanço. 
Ao meio dia. — Almoço. Desoanço de 

meia hora e passolo de 30 a 45 mi-
nutos. 

A tarde. - Será consagrada ásoccn-
pações correntes. 

A's sete.— Jantar. Descanço, pas-
solo, deitar a hora certa (nos limitei 
do possivel). 

S'i se tratar de um doente exce-
pcionalmente fraco e ommagrecido, ou 
de'nm nervoso'eujelto ás Insomnlas 
rebeldes, deve-se aconselhar-lhe del-
tar se Imraedlatamoute depois do ulti-
mo boccado da sua refelçfto da tarde. 
A iusomnia, no nevropatha, é um mau 
costumo e deve ser tratada como um 
phenomeno moral; freqüente nos pre-
gniçosos cujo cerebro, insufllcionte-
menta cançado durante o dia, flea ex-
citado durante a noite, atormenta 
também qussl todos os trabalhadores 
Intelleétuaes que redigem de noite e 
cuja cabeça trabalha ainda, pela velo 
cidade adquirida, á hora em que quo-
rem dormir. A caba-no com ella antes 
com o auxilio de um regimen severo 
do que por melo de remedlos bypno-
ticos, que tém, todos, os eeus inconve-
nientes. 

• • • 
Como nfto se h&o de julgar pueris 

a t i ao burlesco, tyrannlcas até ao ab-
surdo, essas preoauçOes ? . . . Quem 
quer qne ler este capitulo nto pode-
rá, sem duvida, deixar de enoolher o* 
bombroB. 

Penso, porém, que é preciso saber 
ás VOKS affrontar o ridículo; prégar 
moral n&o é proprio de um soeptioo. 
Sal, ailáa. qne uma qplestia da alma 
é lüfflcil de cUrar: na thooria, bas-
tam algumas Hnhas; na rsalldade, 
nunca so consegue dlctando alguns 
oonselho* vago*, ms* sómeate daodo-
se ao .trabalho de regalar o emprego 
do dia, até as maiores mlnüdeuclas. 

Von msls longe: A preciso qne o 
medico moralista se resigne ao papel 
pouco inviável de ftscal. Nfto deverá 
receiár, de vei em quando, demanhá, 
appqrecer de improvlw em casa da 
aigttm doa seu* doentes particular-
mente rsfractarlo, para ver se traba-
lha oomê prometteu. Um nonada da 
süiMjWao ato l«a mal aa plòflMto 
ds medico. : j 

Besta no -maior parta dss vesee, * 
eampiloidad* de urna oumpanbaára, de 
ama mte on d* nm amigo esj* prs-
Maça obriga o preguiçoso a cumprir 

a sua promessa, a confessar as suas 
fraquosas. Quando se lhes fala com 
bondade, qdasl todos os doentes aca-
bam por ficarem commovldos com 0 
trabalho quo se tem nom elle* ; ne-
nhum dos que se tratar assim oon-
servará rancor-por esaaa severidade* 
minuciosas e esse feio nm tanto ln-
oommodo. « d < 

Extendei estas reilexAes do outro 
terreno da hyglene oorporea, ao trata-
mento que se deve dar ao estomago 
do* preguiçoso*. 

Tomemoe por typo um regimen se-
vero i este 6 sómente para o* doentes 
cujo estomago está muito estragado, 
que a dlgestfto cança e qne tí>m en-
xaquecas de origem gastrica. A ma-
ior parte da« prescrlpçOes que seguem 
s&o apenas temporadas; podem-se 
attenuar quando se melhorou multo. 

n . -KIOIMEK ALIMENTÍCIO 
imir do regimen todas as pre-

parações aleoollsadas, tudo qnanto ter 
menta facilmente. 

O doente deverá comer, sobretudo: 
As carnes assadas na grelha e no 

fornoi um tanto colidas {carneí bran-
das, sobretudo), qussl todos 0* legu-
mes verdes, os legumes Bficcos em pu-
rétt fluaa t«o sómente'; os ovos, a 
•arte magra do presunto, os pelaes 
eves cozidos ou na grelha, alguns 

dóces séccos com ponco assuoar. 
Os alimentos deverfto ger prepara-

dos com manteiga de bóa qualidade, 
em quantidade mínima ; deverfto ser 
salgados ; nunca, apimentados. 

Muitos médicos prohlbem o uso do 
café. Penso, pela minha parte, que 
os nevrosthenicos ficam pelo contra-
rio tonificados com uma chicara de 
cafó depois do almoço. 

Em compoDaaç&o, a suppress&O do 
álcool parece me ser de importancia 
capital; n&o reanima senfto por um 
momento, e a excitaç&o cerebral im-
mediata que elle provoca é constante-
mente seguida de um abaixamento de 
forças. A marcha, a frlcçfto sfcca, a 
tranafusfto da serosidado sfto tonlcos 
mais do que sufflcientos, perfeitamen 
te inoffensivos, o a sua acçfto é mui-
tíssimo mais tenaz do que a de um 
callco de bouryogne. 

Multo poucas drogas: uma colher 
de valerianato deammoniaco, no caso 
de onervamonto; pouoo ou nonhum 
bromureto. Algumas pílulas de pan-
creatina para auxiliar a digestão, al-
gumas capeulas de naphtol... Em 
geral, o monos remedlos possivel. 

Este tratamento physico, esta by-
glene do corpo, como dizíamos ha 
pouoo, variavel segundo so trata de 
um nervoso gordo ou magro, anêmi-
co ou sangüíneo, velho ou moço, tem 
por fim, entendamo-nos bem, n&o cu 
rar a preguiça, mas acalmar e regu-
larisar o funcclonamonto do appare-
lbo nervoso-central. B' a cura da 
nevrose precedendo a da moléstia da 
alma. Um tratamento psychologlco, 
uma sementeira de idéas úteis, só é 
possível em um terreno lavrado de 
novo, desembaraçado das suas horvas 
más. 

Supprimindo as excitaçOes excessi-
vas provenientes das fermentações es 
tomacaes, rogularlsando a vida e pres-
crevendo bons tonlcos, damos ao ce-
rebro doonte o socego e o vigor, con-
dições Indispensavols para o trabalho 
inteltectual de folego. 

No dia om que o nosso preguiçoso 
tiver bom appotlte e diglrlr sem cus-
to, quando dormir bem, de um somno 
restaurador, quando tiver forças á sus 
dlsposlç&o, n&o reatará mais souto 
ensinar-lhe a maneira de iervir-ce 
deltas. 

Mas qne flqne bem persuadido de 
que a força nfto se accnmula impu-
nemente no cerebro do homem, que 
é preciso sabor gastai-a, ntitisal-a re-
gularmente, sob pena de Infilnglr ao 
systema nervoso nm surmenage por 
tumefacçfto, ee me posso exprimir 
assim, t&o grave quanto o outro sur-
menage, o que provém de nm exoosso 
de trabalho. 

MAURÍCIO DE FLEURY 

TRIBUNALJEJÜSTIÇA 
SESSÃO DE 27 DE JULHO 

J U I | K B m e n t o a 
Habeai-eorpus 

Capital -Paciente, José Martins. Jul-
garam prejudicado o pedido, por es-
tar o paclonte condemnado no art. 
399 do Codigo Ponal, segundo Infor-
mou o juiz de direito da 2.* vara. 
Unaolmemonto. 

Capital—Paciente, Pecqui Thomaso, 
MllaDO Cario e Franco Francesco. Con 
cederam a ordem para apresontaç&o 
doa pacientes á 1.' conforencla, pres-
tando Informações o juiz da direito 
da 2.* vara. Unanimemente. 

Recursos crime» 
Capital—Recorfente, o Juízo, ex-of 

fiolo. Recorrido, Ruggero Tacsoia. Ne-
garam provimento e confirmaram o 
despeoho recorrido. Unanimemente. 

Rio Claro—Recorrente, o Juízo, ex-
offlclo. Recorrido, Lacattelll Giacomo. 
Negaram provimento, sendo confirma-
da a decls&o recorrida. Unanimemente. 

Apptllações crime» 
Itapetinlnga—Appellanto, o promo-

tor publico. Appellado, José de Abreo 
Almeida. Negaram provimento, visto 
n&o haver preterlçfto de formalidades 
snbstsnolaes. Unanimemente. 

Blbelrfto Preto—«Appellanto; Augus-
to Wan Heoe. Appellada, a Justiça 
Negaram provimento, visto nfto hsver 
preterlçfto de formalidades substan-
claes. Unanimemente. 

Appellaçio eivei 
Campina* — Appellanto, Franclico 

Perpetuo Saraiva. Appellado*, Joa-
quim Ferreira de Camargo Andrade e 
ontro. Negaram provimento e confir-
maram a sentença appellada. Unanl 
memento. 

Foi promovido a 1° offleial da Be-
oretaria do Iatorior o t» oficial da mes-
ma, Bebaetlio Rellx de Abreo Castro, 
sendo para o logar vago de 2.» ,ofi-
cial nomeei» o amanaense Vofto Deu 
be. ^ 

O sr. prealdeate do Betado proaml-
goa hontomalei queanneeata oe ven-
eimeatoe aos nedleoe da polida, «oe 
ficam vencendo BOM aeasaee. 

CARTAS DE LISBOA 
JULHO, 4 

(Continuação) 
Depois da longa Interrupçfto do quasl 

dou* mezes, graças á teimosia dos mes-
tranços escuiapioos, os paquetes da 
Mala Real Inglesa recomeçaram a fa-
zer escala por Lisbóa. 

Ainda bem. 

Estfto em Cintra, onde tenclonam 
demorar-se até meados de agosto, o 
chefe do Estado, sua augusta esposa 
e filhos. 

0 vapor Zaire trouxe da Afrlcs 
Occidental e Cabo Verde, entre outros, 
os seguintes generos: 4 498 saooos de 
café, 2 110 de cacau, J.71 íí de ooco-
note, 919 de borracha, 279 fardos de 
quina, 109 gamelas de cera, 491 Cou-
ro'», 824 saccos de miolo de coco, 117 
de (fommacopal, 97 cascos de oleo de 
palma, 32 pontas de tnarflm e 65 gar-
rafões de aguardente. 

Agto da* libras, 1<410. 

Um telegramfflft de Madrld noticia 
qne o anarchlsta poituguez Ferfolfa, 
implicado no processo dos Indivíduos 
qne lançaram bombas no palaclo do 
Congresso, teve a Sentença de 7 annos 
de prlsfto confirmada no trlbttdsl su-
premo. 

B já que nos referimos a anarchls-
tas, mencionaremos um novo attenta-
do ultimamente projectado em Barce-
lona. 

Quarenta e oito horas depois do lu-
famlssimo assassinato de Camot. ora 
preso naquella cidade o trabalhador 
Ciriaco Clausln Martin, que, tudo leva 

crel-o, intentava assassinar o gover-
nador barroca. 

Apresentando se no governo civil 
com uma carta para o governador, 
tornou-so suspeito ao cabo da guarda, 
que, prendendo-o, mandou que o re-
vistassem. 

Encontrou-so-lhe no bolso um pu-
nhal. no qual se liam estas palavras 
gravadas: Recuado. Toledo, e cuja 
bainha é do velludo. 

Interrogado, nogou que tivesse o in-
tuito de assassinar o governador. 

A policia de Barcelona cró aehar-se 
na pista de nm antro de anarebistaa. 

Em seguida a uma desordem numa 
taberna do Campolide. Joaquim Ale-
xandro d Azevedo, o Maneia, antigo 
cabo da guarda fiscal, aísasslnou com 
uma facada o 2.° cairá da 3.* compa-
nhia da mesma guarda fiscal, Manoel 
Joaquim Rebello, de 30 annos, natu-
ral do Villa Real. 

O assassino fugiu, indo horas de-
pois apresentar-ee á estaçfto munici-
pal das Amorelras e, mais tarde, entre-
gue á polida. 

Um jornal de hoje, noticiando que 
no Porto se nfto festeja este ando o 
anniversario da eutrada do exercito 
libertador naquella cidade, no dia i> 
de jnlbo, conciue por estas palavras: 
— Eet&o aqui estfto a acclamar outra 
vez o sr. D. Miguel 11 Já vimos couaa 
mais difflcil. 

Como o Tempo, o Correio da Noite 
aggravou do despacho do juiz do 2.* 
tribunal qne o mandava responderem 
audiência do poilola correccional, por 
snpposto abuso do liberdade de im-
prensa. 

Córca de 400 familias moradoras na 
ilha do Grillo, ao Beato, foram hon-
tem intimada* pela polida a despeja-
rem as respectivas habitações, no prazo 
de trea dias. 8' medida tomada em 
nome da hyglene publica. 

Um telegramma de LUbóa para um 
jornal de Paris é concebido nostes ter-
mos: «Conforme um accõrdo entre a 
African Tranicontinental Company e o 
governo portoguez, este ultimo obri-
ga se a estabelecer nma linha telegra-
phlca atravez da sua esphera de acç&o 
sobro o Zambeze. A companhia pa-
gará a Portugal quantia estipulada. 

Falleceu repentinamente, na sua 
casa, á rua da Alegria, o sr. Firmiuo 
Ribeiro Ermida, capitalista. 

O finado residiu bastantes annos no 
Brasil, oude grangeou avultados bens 
de fortuna. 

Pertencia actnalmento á administra 
ç&b superior da Companhlu de Taba 
ucs do Portugal. 

Foi um dos fundadores da fabrica 
de laniflcios do Arroatotla. 

Uma nova empreza, composta dos 
srs. Antonlo de Castro e Lemos, Fran-
cisco Nunes o Francisco do Abreu e 
Souzi, que girará sob a firma social 
Nunca, Abreu & C, vai continuar na 
exploraç&o da fabrica do vidros do 
Covo, tomada de trespasse ao seu an-
tigo proprietário, sr. conde do Covo. 

Conforme o boletim do Banco do Por 
tugal ultimamente publicado, as notas 
em circnlaç&o em 17 do mez proxlrno 
findo eram na importancia de 50.618 
contos, mais 83 do que na semana 
precedente. Diminuiu 9 contos o dl 
nheiro em calva e 799 a conta cor-
rente com o tbesouro, a qual ficou 
em 10.169 oontos. 

Na repartiç&o da Industria tém dado 
ultimamente entrada muito* requeri-
mentos de negociantes de vlnbo do 
Porto, pedindo registro de marcas. 

Aoaba de fundar se em Hamburgo 
nm clnb Luso Brasileiro, destinado aos 
cultores e amadores da língua porta-
geesa. 

Oa corpos gerentes doaram definiti-
vamente eonstitnldQs aaslm: 

Dlrectorla-Presidente, M. J. da Sll 
va o Costa; vice-presidente, Cario* da 
Btlva; 1.» secretario, W. Bartbold»; 2.° 
secretario, A. O. Coimbra; tbesonrelro, 
Adalbert Atben. 

Bata noticia confirma e completa 
nma ontra qne dêmos ha tompoi. 

Liabóa o seguinte carregamento: R.697 
caixas de batatas. 8.070 de cebolas, 
361 de alhos, 25 pipas, 1.527 barris e 
009 caixas com vinho; 1.010 caixas 
de sardinhas om oonservas, 563 cai 
xss de azolte, 209 caixas o 4 barris 
de vinho licoroao, 805 caixas de massa 
de tomate, 538 caixas do conservas, 
250 caixas de azeitonas, 163 saccos 
de rolhas, 153 barrlcas e 25 caixas de 
peixe, 75 barris de vinagre, 50 caixas 
de aguardente, 80 barricas de cora e 
mais de 600 volumrB diversos. 

(Continua) 

Daremos amanhã, como 
trangeira, «Amsterdam 
por Mars. 
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navegaçfto dlreeta pira 
do Brasil, falto que, felis 

" desapparecendo, fes com 
isto dd*< 
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oe porto* 

te, tal 
Idade como no Porto 

seja enormiulma a afluência de car 
gas qne se destinam a dlfferente* pon-
to* desse 

THBATRO S. JOSÉ 
A convite da empreza daqnella casa 

de espectacnlOR, visitaram-na hontem, 
ás duas horas da tarde, o sr. chefe 
de polida, nm engenheiro ds Inten-
deUcta Municipal e redactores do Es-
tado, Correio, Popular e dosta folha. 

Tratava-se de verificar se o theatro 
está sufflclentemente defendido contra 
0 sinistro do fogo, Isto ó, se pôde, em 
occaslfto de perigo, ser evacuado ra-
pidamente. 

O exame detido a que sé procedeu, 
demonstrou á evidencia que a eahlda 
dos espectadores, por mais cheio que 
esteja o theatro, «o fará om cinco 
minutos. 

A parte da platéa occnpftda pelas 
poltronas communica cora OB corre-
dores por quatro portas independentes; 
o recinto t'as cadeira* de segunda 
classe, 150, no máximo, está ligado 
directamente ao sagufto por lai guisstma 
sabida; as portas dos camarotes abrem 
todas para fóra. 

Todas as portas exteriores, quer as 
da frente, quer as lateraes, sete ao 
todo, tém as folhas collocadas de mo-
do a abrirem para dentro ou para fó 
ra e s&o unidas, durante o espectaculo, 
por simples gancho de arame, cedendo 
á mais llgoira press&o. 

A sahida das galerias é constituída 
por vaata escada, em dons lanços, In-
dependente das outras partas do thea-
tro. 

Na caixa ha varias eahidas, inclusive 
no por&o. Aa gambiarras est&o de to-
do abrigadas por duplo resguardo. 

Podemos garantir, portanto, que 
poucos dos theatros que funccionam 
actualmonto no Brasil offerecom tan-
ta Eegurança como o S. José. 

—Conforme já noticiámos, roalisa-
ao hoje a eatréa da companhia Tom-
ba com a opera do Donizottl, Lúcia 
de Lammermoor. 

P O L Y T H E A M A 

Excellente concorrência, a de ante-
hontem, ao theatro-clrco da ladeira 
de 8. Jo&o. 

O espectaculo oorreu animado, em-
bora os artistas da companhia Mode-
na, pela primeira vez emquanto aqui 
estiveram, se mostrassem pouco so-
nhores dos papeis, tratando-se, entre 
tanto, da Cavalleria rusticana, peça 
que continnará por multo tempo a 
emocionar o publico. 

A ara. Tlozzo representou supe-
riormente o papel de Santuzzs e o 
sr. Cuneo foi um exceüento Alflo, 
bem oaracterlsado, dando o typo oxa 
cto do aldeBo abastado, confiante o 
alegre, primeiro, implacavel como ma-
rido ultrajado, depois. Apenas—te-
ve este senSo—prolongou om de-
masia os olhares de ameaça e a sa-
bida de acena, depois de trocado o 
t radicional Bbraço com o r i v a l . 

Os outros artistas, como dissemos, 
n&o estavam bem certos nos papeis. 

Bebi, uma comedia capaz de fazer 
rir um morto, fez cócegas em todo o 
publico e deu-lhe um regabofe. 

Que deaopilantos gargalhadas 1 
—A companhia segue hoje para 

Campinas, onde estreará eata mesma 
noite. 

• • 
O illnstrado professor Luiz de Al-

varenga Polxoto offereceu nes um 
exemplar da deliciosa berceuse para 
violino e plano, quo dedicou a sua 
cunhada 8inbá. 

Mal voltar do Rio o Ingrato Valde 
vinos, que por lá anda a retoiçar o 
espirito no meio animado e chic da 
fina-flõr flumlnonso, havemos do fa-
zei o empunhar o arco (é o seu ins-
trumento, o violino). 

Nós, empertigados doanto do tocla-
do, acompanhai o emos.. . morendo. 

Depois diremos como sentimos a 
berceuse. 

e • 
Esorovem-nos do Rio, a 24 : 
«Dous conhecidos omprezarloa, quo 

começaram por ser inimigos um doou. 
tro, que depois fizeram as pazes o que 
acabam do brigar novamente, creio que 
por causa do uma operctta portugueza-
actualmente em scena era dous thea-
tros nossos, luetam á porfla a ver qual 
dará oabo primeiro do outro. 

<0 resultado desta luota é quo a 
aotrlz Pepa, que devia organisar com-
panhia oom o auxilio de um dellea, de-
sistiu da idéa, por causa do nutro, pa-
ra entrar para o Rareio Dramatico. 
Faz Isto suppór que o Dias Braga aban-
dona o dramalhfto que o enriqueceu, 
para (ingrato e imprudente I) dedicar-
se ao gonoro da operetta. Fia-se sem 
duvida na sorte follz do Tim Tim e 
do Burro do sr. Alcaide, que vfto reap-
parecer oom a actriz Pepa. 

•Decididamente, o theatro 6 uma bo-
ceta de Pandora! 

«O Lucinda também mandou o dra-
malhfto, qne 'Mil vegetava com a com-
panhia do actor Moreira de Vaacon-
celloe, tomar o* ares de Juls de Fó-
ra, e acolheu de braços abertos uma 
companhia do zanmei**, genero qoe 
pessoalmente acho insupportavel, mas 
pelo qual o nosso publico morre de 
amore*. Resultado: enchentes sobre 
enohentes. 

«O Variedadei, qne tem sido rompre 
feliz com a* ms giras delarranjadai, 
vai agora der-nos tombem uma ope-
retta, Totó, multo minha conhecida. 
Nfto sei a eorto qne lhe está reserva-
da, apesar do libretto e da musica *e 
rem boné; mas nfto se me dava que 
fosse pelo porto abaixo. Nto digo isto 
por iavaia (6 defeito que nfto tenho): 
dlgo-o apena* porque Be trata de uma 

o Blo de Janeiro e Hantos, levon do 
O vapor Queentland, que sahiu per» esperteza. Quem entregou a peça á »ra 

bmeola comprou-a apenas para Porta 

gal, e o pobre proprietário para o Bra-
sil fica a chuchar no dedo, pois que 
nfto temos leis que garantam a pro-
priedade llttcrarla. 

• E venham ainda falar om mora-
lidade l> 

• * 
Escreve o nosso correspondente de 

Liabóa, em data do 4 : 
•Os espectaculos no elegantíssimo 

theatro D. AMÉLIA todas as noites at-
trahera alli uma ^.imerosa e seloota 
concorrência. 

A companhia, comqnanto muito apre-
ciável, é todavia um pouco Inferior M 
que a principio se dizia. 

Os últimos ospectacnlos têm corrido 
com vária fortuna. 

Hontem representaram-se as peça* 
Mam'zelle Nitouche, La gran-via, Yo 
he lido cigarrero (da Nana Panchn) pa-
ra benefido de Amélia Suarez Sosso. 

As ovações, consuetudlnarlas em fes-
tas de actrizes de reconhecido mereci-
mento e de rara e Insinuanto formo-
sura. 

Com o beneficio do tenor Dario Ac-
concl, é hoje a recita de despedida da 
companhia, que amanhft parte para Ma-
drld 

• * 
Bardou está fazoDdo alterações na 

•ua peça Don Quijote, que foi outr'ora 
representada no Gymnate e que dove 
Ir á scena, em outubro, no Chãtelet. 

A parte musical foi confiada a Al-
berto Renaud. 

A Comfdie-Parisienne, depois de al-
gumas representações de Dinah, de 
que dêmos noticia, teve de fechar no-
vamente as portas. 

Que theatro calpóra I 

CAYALLOS E MULHERES 
Muitas vezes fui, como toda a gen-

te, a Hyie Park, do tarde, aos dias de 
semana, depois da missa, aos domin-
gos. Do tarde, vai te de carruagem oa 
ii cavalio; depois da missa, vai-se a 
pó. N&o fica bc-m passear de carrua-
gem ao domirgo. no Parle. Amontoa-
so a gente no comer, em volta do ta-
poto do rclva quo veste o comoro on-
do Wellington, gigantesco e nú, om-
pnnha o seu facão, numa attltnde de 
Alcides do folra. 

O Park é um simulacro de campo. 
Extcnde se também a vista num ba-
nho de verdo fôfo. S&o as mesmss 
arvores, nobremente copadas, desta-
cando a sua folhsgom espessa e escu-
ra nos horizontes do rclva.com o mes-
mo incinzeiramento de ar azulado en-
tremeiando os massiços da vegetaç&o 
arboroa. 82o oa mesmos ramalhetee de 
rhododendrons e azaleas, com o seu 
coloildo metallicaraento roxo ou ru-
bro, eDgastando-se nos tapetes osme-
raldinos. S&o ainda os carneiros, pas-
tando em rebanho. Vaccas n&o ha, 
mas ó fácil que haja. S&o, flnalmeDte, 
os grupos do crisnças jogando sobre 
a rolva, ou de rapazes exercitando-se 
no críket, ou no foot ball—on the 
green. 

Deixemos, porém, isso: outra vez 
falaremos do sport. Agora vamos ao 
Park. para observar os cavallos e as 
mulheres, os dous produetos mais fi-
namente caprichosos, mais superior-
mente requintados da clvilieaçào In-
gleza. 

Eu n&o eou o que ss ohama um ho-
mem de-cavailo: por isso, do oerto, 
n&o pasmo de admiraç&o perante es-
ses animaes esgnios, com um desen-
volvimento forçado dos membros pos-
teriores, que faz lembrar o kanguru, 
com umas pornas delgadas que pare-
cem anda-, com uns peitos enormes 
para pormittlr a respiração ampla nas 
corridas de fundo. Nfto sou homem 
do-cavailo: nfto me extaflo deante dos 
typos dos thorough-bred, machinas pro-
duzidas por uma arte longamente exer-
citada com a selecç&o, o training e a 
hereditariedade. Nfto mo extasio, an-
tes pelo contrario mo custa a conter 
o riso, som duvida Irreverente, quan-
do vejo sobre uma dessas gruas, de 
longo pescoço avançado, um velho gen-
tlentan ventripotente, de cara rapada 
e chapéu oahido sobre a nuca,trotan-
do por hyglene—receita-se muito o ri-
ding contra a obesidade—on sobre ou-
tra grua escarranchada uma cegonha 
negra, toda ossos, com o perfil agudo 
como uma navalha de barba, suíssaa 
pendentes, tendo ao polto nma grande 
flõr, o no topete um chapéu Irropre-
hensivclraonto lustroso. Ai de qoem 
nfto manda brunlr o sou chapou, cada 
vez que sai I 

—Somos o povo mais bem vestido 
da Kuropa, dizia-me grave, compone-
tradamente, certo cavalheiro com quem 
me achei mais do uma vez om Hyde 
Park. 

Mas, quando o cavalio cujo pello re-
luz tanto como os chapons dos ho-
mens, galopa claeticamente fobre a 
pista de Rofenroio. levando em cima 
de si uma virgem loura, do olhos gar-
ços. vestida do negro, anjo transfor-
mado ora centauro, sylphtdn com mus-
cnlos de aço, qne passa, deixando nos 
em duvida sobre a exactid&o da rea-
lidade humana, eu, Bom ser de cavalio, 
nfto posso deixar de sentir dentro de 
mim alguma couea parecida com o 
enthusiasmo. 

Em boa verdade, a miss loura, de 
olhos côr de pervlnca, profundamente 
doces, com o busto delgado a deeabro-
char na eleganda splrai da fôrma ce-
bolta; com a pello avellndada de nma 
orebidea, a seducç&o no sorriso angé-
lico, a virgindade a saltar na verme-
Ihid&o súbita da face, e a modéstia 
eseripta (tantas vezes, si I em língua 
arrevesada) no descer das palpebraa 
franjadas de pestanas longas; a misi 
loura, Imagem da innocencia, Eva 
Incapaz de cahlr, cujas palavras sõam 
como nota* crystaillnss, e cujo olhar 
tem canduras Ineflaveis: em bôi ver-
dade. dá vontade da- gente cahir de 
joelhos deante delia, n&o como deante 
das mulheres, ma* sim com a adora-
ção devida aos cherubins. 

S&o, com effelto, cilas « os thorough-
bred» os pioducto» artificlaes supe-
riores do requinto Inglês. Bfto o que 
a raça tem ile melhor. S&o cilas que 
deram esses typo» Idealmente encan-
tadores de Shakspeare: Virgínia, I<r o-
genla. Decdemuna, Ophella. Jullet»; oa 
de Dlckens: Brther, Ag-iw. Sfto a mula -
bells e mal* peif»tta flõr feminina, 
emqianto a mulher 6 »pensa a poe-
sia da moeldade elhertsada. Para isto, 
alaguem leVa a palma á mi— loura. 



Ha loura» ao uontlnonto: M ftUem&r, 
MU Oo «possas o desoacbabldas. 
Para virgens, ai lugloza». Dahl tara-
kom a acceltaç&o que tftm a* mado 
nas pre raphaclitas do NiUaea o dos 
pintores de boje.; 

Mas ainda aostm, o apozar do or-
gulho que os ingleses tôrri das suas 
misses, esse culto 6 excedido pola ve-
noraçao prostada unanlmemonto & 
verdadeira matrona, inglosa occom-
plishcd, onjo flm na vida 4 satisfazer 
a todas as oonvenlonclas o ritos so-
olaee, dando a sen marido a plenitude 
de um» aatlBfaoç&o pretensiosamente 
encatharroada, e de ama felicidade 
perfeita a ponto de se morrer de té-
dio. 

Porque a e&lorosoenola das misses 
dura apensB um instante. A belleza 
era a do diabo : estava na frescura da 
polie, na insenoidade do olhar, no 
brilho douradi dos cabellos. B i b u 
pelle avelludada enrljam so OÍroo du 
rue. As facos pouco a pouco tomam 
uma expresBSo cortante, como a da-
queliaa senhora», J4 mftes, que pas-
sam na «ia caleoho tirada por uma 
lp»relha esplendida do tratadores iH-an-
jjlnkVos. O viço murchou, e, ontuo a 
»ello»a não era geométrica, prlmipiim 
a desjuliar-se physionomiaa qu> nttu 
promettem. O ar corta lhe» a pi li», 

faces ongelham, com veios o mar-
cas marraoroas; os narizes, ou ec ali 
Jíiacomo navalhas, ouseabatatam, i«r 
de tomate. Lembram Umas vezoe o 
bifo cril; outnai vezes, eob os óaOP1-
los rHlvo», luais ou ro-jjwg pbtutos, 
folha» do cepa p t , i0 s o l ,)„ 
«níoiuno. A% t)00(.s8 af(,Um 88, 03 

° .u voa tem, avançando salie.ites. 
-•ilvoramento. A pA, attlngeiu por 

Veios o limite da fcaldade grotoò -a, 
suspensas nas pernas como em aitla*. 
com pesooço3 oígalgados do gansos. 
E' da gente gritar por Boeootrj, ro 
conhecendo & propriedade com que o 
Garret dividia a humanidade om tres 
sexos: o masculino, o feminino e o 
Vias velhas Inglezas. 

Paz chorar as pjiiras lembrarrao-
nos qne nisto se tornaram as louras 
misses da olhos doces, côr do parVln-
ca I K' verdade que também as ha 
que parocem hoiincaa da Nnromb"rg, 
com olhos do vidro e miolo de serra 
flura. B a tranaformuçVj do anjo ms 
Boros para qu i nâg a.:ho nome. tam-
bém por f ó r ^ a n^umi 6 Infaillvol. 
H > 4j.inljjsihm muthorsa, fruetos mils 
P 1 .ifíiioa maduro?, que resistem, sa 
oe Oaus & custa do quantos recursos 
do tYdette: mas a regra, do-gnçida 
menti»; ô deplorável. 

OuvEiBt MARTINS 

Pelo nosso Estado 

Saltando da um band, o guarda da 
alfandéga Aristlies da Souza C impes 
foi o t&o desastradamente, que so lhe. 
disparou o revólver qua trazia, ferin-
do-o num pé 

— Sahiu a barra, com iurno sul, o 
transporto nacional Victoria. 

— Um empregado do Cftfó Norte-
Amerlcano espancou basbiramonte uiu 
marinheiro da galera inglcza Bloiyaw, 
que eàtuva embriagado. o par cons) 
quencia, em estado do nfto podor de-
fendor oe da brutal Bgg.-o.-s4o. 

O malvado, poréiu, n&o julgando 
saciada a sua cólera, ompuirou o po-
bre enibriugado para o nulo da rua 
na occasIRo em que passava uma car-
roça, que quasi o mata, fazendo-lho 
enorme forimento o do qual proveiu 
abundante hemorr;» gia quo prostrou o 
infeliz. 

Apesar de se ter apitado por muito 
tempo, n&o appareceu ura único sol-
dado para effeetuar a prii-So do tigre. 
que se retirou tranquiilaruente, paia 
esconder se em logar seguro. 

O proprietário do café foi chamado 
para avoriguaçOes, e o forído foi ro 
colhido & Misericórdia, era estado co 
matoso ; isto, porém, horas depois do 
facto que vimes do narrar. 

— Falleceu o sr. Francisco Alves 
de Azevedo, estimado nogociaoto da 
quella praça. 

1B10ASÇA 
A pequena distancia daqueila cida 

de, deu-se um coiiilicto entre Jo&o 
Podro dos Pantos e Pedro franco do 
Siqoeira, sahindo e<to ferido com u:na 
facada no peito, que, felizmente, n»> 
«hegon a offnnder orgam importante. 

O offensor foi proso cm flagrante, 
o o feildo recolhido & Misericórdia. 

LIMEIRA 
Vai ser reconstruído, tomando aspe-

cto elegante, o theatro da Paz, da-
queila cidade. 

— Palleceu alli o conhecido sr. Pan 
lo Jnsé Pinto, proprietário do Hotel 
Paulista. 

P1NDAM0NUANQAD V 
Foram presas deus hospanhoes o nm 

Inglez que, pelos obj»ctos encontrados 
e u aen poder-planta do oliticlo d> 
Banco local instrumentos próprios pa-
ra arrombamento. revélveres, otc , fo 
rara considerados dignos do soroin on -
viadoa para esta capital, ao chcfo do 
polida, que lhea dará o competente 
deftlno. 

—Falleceu o sr. Francifco Alvos 
Lourenço. interessado do importante 
casa oommercial daqueila cidade. 

Secretar ias 

INTERIOR 
Transralttiu ao sr . secretario da 

Agricultura, afim do ter tomada na 
devida eonslderaçílo, uma cópia do of-
(leio do inspectnr aanitario dr. Vieira 
do Mello, em que reclama diversoa im 
ihorammitos no prédio n. IHO da rua 
Ringel Pestana, ondo func-.:oua uma 
escola publica. 

—Oomraunicon ao luspnctnr dosai! 
de e capitfto do porco da Siiitoa IJU I 
foi coaBld«rndn cimo inf-tcoionada d» 
pn?te oriental a ilha do Hong-Kong c 
suspeitos todoB os portos da província 
do Hong-Kong. 

Asiini, HS eiubarcaçft •» dulli proco-
dentoB. a contar dn 21 do corrente 
dlreotamente eu por encala, qual juor 
que 8 j> a data da aahida, só p>leiAo 
sor reciebidas no Hraail depois do I"-» 
zoiem qaarent»na no Liazareto da Ilha 
tirando, para onde deverão primeira 
mente dirigir se. 

— Despachou o requerimento do ,11 
SÉ Pinto do Moura, ajudante do IJV 
boratorio de. AnMysea Lbimicati o lJio 
matologieaa, pedindo 00 dins do liceu 
ça.—A' Directoria do Serviço Sanita-
j Io, tendo em vista a informação tio 
dlrector do Liburutorio. 

— Participou no sr . secretario da 
Ag.-icultu a que o sr Bnnedíeto C«e-
tmo Arantes ofTarecou, na vlüa do 
Patrooinio do Sinta Isabel, um terro-
no para a coiutrucç&o do ura edltlclii 
oseolar. 

—Declarou no diroctor interino do 
\ Oymnasio da cap tai llcar dot-igna lo 

o dia 6 do agosto p. futuro para a 
abertura do novo coucureu ia cadeiras 
cujos resultadoa foram negativos no 
primeiro. 

—Nomeou adjuntos da Bsnoli Mo-
delo da dapltal o sr. Arnaldo do Oli-
veira Barreto, D Lefinlna do Almeida, 
I) Franctsoj do Aloantara o t>. Ma-
thlldo de Protin. 

AGRICULTURA 
Transmlttiu ao diroctor da Blbllo-

th^oa Nacional, conforme solicitou em 
offlcio de 23 do corrente, õO oxera-, 
piaros do ultimo relatorlo apresontsijo 

pelo d r . W, P. Dafort, diroctor do 
Instituto Agronomlco de Campinti. 

—Despachou o» seguintes requeri-
mentos : 

De Oaodldo Augusto do Oliveira 
Abranches, oferecendo à venda um 
sitio em Mogy da» Oruie», pura Deliu 
aer ettabelecldo um nuoleo Colonial. 
—A' Inspeetorla do Terra», Oolonlsa-
«to e Immlgraç&o, para que lè ilrva 
Informar. 

Da Camara Municipal de Santo Ama-
ro, reclamando contra as obras feitas 
no edifício da cadela, visto serem Im-
prestáveis."-A' Snporlntondencla da» 
Obras Publicas, para qne t e sirva In-
formar. 

—Auctorisou a Supoilntendenoia das 
Obras Publicas < 

A applloar a qnantla de 17!272$l)94 
na conatrnrç&o do duas ponto» fcobrü 
o rio da Barrai nb thUnldplo do Uba' 
tuba : 

A despender 2:9lüí850 com a con-
clusão das obras do roparaç&o da pon-
to Bobro o rio Parahyba, om Tre-
membé. 

Informações 
CAMARA EGQLÉSiAÃfICA 

DIspBusas tUatrimonlae»: 
Faxina, a favor de Frauolsco SU-

vano d'Almelda e Carolina Maria do 
Oliveira ; 

Santos, a favor de Odilon Telles e 
Maria Bulalia de Magalhães Dia». 

Provisão de vigário eneommendado 
para a parochia do Carmo do Rio 
Claro, a favor do padre Hippolyto 
Casíiano Terra, 

CURSO ANNEXO 
Resultado dos exames do dia 16: 

GEOMETRIA E TRI00N0HETBIA 
Plenamente 

Adelardo Soares Caiuby 
Domingos José Voz Dia» Júnior 

Simplesmente 
M'gnel F T,landes Moreira Júnior 
Rnnato Silveira da Motta 
Reprovado, I . 
Resultado dos exames do hontera: 

FHANCEZ 
Plenamente 

Rodrigo Claullo da Silva 
Alfredo Clandlo d» Silva 
Luli Mesquita 
Asdrubil do Lemos 
Erasmo do MagalliSos 
Tancredo Ii«!to do Amaral Coutinho 

Simplesmente 
L-liz Banedicto Rodrigues de Andrade 
Alfredo NI lson 
Francisco da Sdva Campos 
Renato de Toledo o Silva 
Lu'Z Lomos do Vai 
Caetano Lopes Júnior 
Firmo do Souza Vianna 
Jo»o Ramalho 
José Rdunrdo do Amaral 
Alberlco Oilvao Buono 
Reprovado, 1. 

INGLEZ 
Plenamente 

Mario Gonçalves d j Oliveira 
Autonio Laiubert. 

Simplesmente 
Custodio M. César 
José Luiz (Jjnçalvos do Oliveira 
f r i a s Autonio da S lveiraJunio 
Aiuphlloquio Campos do Amaral 
Cliristovaiu José dos Santos 
AristiJiS Auguito do Oliveira e Sil-

va 
J.isé Ramos Aiantes 
M^ximiapo Goiuos do Eicobaro Sil-

va 
Klyseu do Campos Mello 
Reprovado, 1. 

GEOOKAPOIA 
Plenamente 

Albeito Cardoso Franco 
AlcIJoa Ferreira Alvos 

Simplesmente 
Asdrubal do Lemos 
Dario Leite de Barros 
Manoel de Castro 
Bszileu Soares Muniz. 

Hoje serio chamados a prova oral 
do francez, às 10 l[2 horas (sala do 
pavimento superior): 

Theotonio do Lara Campos 
Luiz Domiciano da Concelç&o 
Carlos Pedro do Oliveira 
Altino Joaquim de Almeida 
Júlio Eugênio Beltrand 
Qrogorio da Costa Júnior 
Henrique Bittencourt 
Carlos Varolla 
Alfredo Vieira do Almeida 
Caiuillo do Freitas Mercio 
Luiz Ignacio de Souza 
Erico Vieira do Almeida 
Ji'.'intho de Suuza 
Jo&o üarboza 
Gabriel Pinheiro de Vasconcellos 
Agenor Silveira 
Guilherme Barbuza Sandevillo 
Joaquim Marques da Fonseca 
Historia universal, sala n.° 4, â I 

hora da t^rde: 
Mauro Bittencouit 
Roslni Tavares do Lima 
Sebasti&o Jo;é Pereira 
Henriquo C da Fontoura Trinlado 
Carlos Pereira do Castro 
Ligiez, tala n. 8, ás 10 li2 horas: 
Ruben Braga 
Firmo do S. Vianna 
Luiz Tavares 
Alberto S. Rodrigues dos Santos 
João do A. Campos 
Jeronymo da Cuuha 
Mario G. Pinheiro Lima 
Bouodicto A. Mendonça 
Dario L do Barros 
Carlos Sint'Anna 
Calo 13 de Souzi Aranha 
Autonio J Lopes Filho 
Jotko do C. Carvalho Vldigal 
Ocitavíauo do O. Camargo 
Luiz Mello Guimarães 
Geometria e trigonometria, prova 

oral, ás 11 horas, os mesmos chama 
dos para hontem, o os habilitados 
hontera. 

G üimttria só o trigonometria só. oral 
ás 11 horas. 

Gcographia, sala n. 5, ao meio dia: 
Auroliano G. Franco 
José V. de Almeida Prado Júnior 
J j ró F. da Silva 
Oscar A. do Caldas 
Ernesto A. Aranha 
Taucredo L. do Amaral Coutinho 
Jo&o Barbosa 
Álvaro Jardim Guimarães 
José E. do Amaral 
Soverino O. du Souza Melreiies 
José C. de Magalhães 
Abel de N. Nogueira da Qarn». 

MATADOURO 
Para o consumo da pepulaçfto desta 

capital foram hontem abatidos: 
DO rezes; 
47 porcos; 
lVs carneiros; 
* vitello». 
IMMIGR ANTES 

Movimento dehoutem na Hospedaria 
Existiam 431 
Entraram — 
Sahiram 01 
H x i s t o m . . . . . . . 840 

Dos 01 que eahirara, embarcaram 45 
para o interior e 48 doaram na ca -
pital. 

Foram procuradas 412 família» por 
SI empregados dó fazoudclrou. " 

LEILÕES 
RealU«m-«e hoje o» tegttlute»: 
De matuMtoa» inovei» d» eséolhlda» 

madeira», quadro», chita», ittelaR, oba< 
pens, calçado, dottos «Cccoi: e grande 
vatledadb de miudei»», na rua do 
Quartel, n. 11, àa II 1/9 horas, pelo 
sr . M. de Alboquerquo ; 

De rica o variada collooç&o d« Mo-
vei», roupas, qaadrcft, Joia», ornamon-
taçOo», (alvas de prata, vaio» japone-
zea e grande numero de outros objo-
ctos artlstloos de lubldo valor, per-
tencente» 6 dlstineta artista era. K.P, 
Tlozzo, na rua Fofmosh, B. 10 A, ao 
meio-dia, pelo sr. Chaves Leal; 

De dlversr» machlnlsmos para moa-
gom de caM, sal o ftibil, genoroB d ti 
pald • btitran^elfó», agnas mlneraer, 
Carroças o carrocinbas, moveis e mui-
tos utensílios para refinar assucar, 
oto., na rua do Bom Retiro, n . 18, 
ás 11 1|2 hora», polo sr. J. A. Leal; 

De finos movols, quadros a oluo, 
espelhou, tapotes, louçaB, bibeloti. trem 
de cozinha, carro para passeio com 
pletamonte novo, aveB de est imado, 
e muitos artigos de dtilidade, na rua 
Helvetla, n. d, ao melo dia, pelo »r. 
M. Campos. 

HYGIENE 
Por ordem do dlrector geral do Ser-

viço Sanitário, foi intimado o proprie-
tário da pharmacla 8. Bento, José 
Ferraz de Arruda, estabelecido om 
Araraqçara, a fechal-a até satisfazer 
as diaposIçSes da lei. 

Esta tntlmaç&o foi motivada por so 
ter retirado daquelle estabelecimento 
o pharmaeeutico responsável Antonio 
Franco do Arruda Camargo. 

HOJE—Abertura solemne do res-
taurante do Klbolro. Tudo aqulllo, des-
de os fócos luminosos quo onfloram o 
tecto até o avental branco do cozi 
nheiro, está um verdadeiro brinco. 

E' mesmo unido ao theatro S, José, 
ondo também estrela boje a troupe do 
Tomba 

Quem lá for... caleino-nos que é 
dever de discrcç&o. 

S e c ç ã o l i v r e 
A o e e m m e r c l o 

Doclaro à praça do S. Paulo e ás 
demais com quo teve rclaçOos com-
mcrciuos o meu Quado marido, Pio 
Pirani, que nosta data vendi aos srs. 
Oliveira, Ligorio St C. o estabeleci 
niento do séccoa e molhados quo tinha 
o lueu finado marido, cuja venda faço 
valer em todo o qualquer tempo. 

Ao mosmo tempo assumo toda a 
responsabilidade do activo o passivu da 
casa do meu tlnado marido, para o quo 
poço ás pessoas que se julgarem meus 
oradores apresentarem suas contas até 
o fim do corrente mcz, que, sendo lo 
gaes, pagarei com moeda corrente o 
a vista. 

Bragança, 25 de julho do 1804. 
.1 — 1 PBLLEGRINA ROMANBLLI 

H e C u m p l a n a 
A O O H C E B Y C H O R Ã O 

Acha se entre né^, vindo residir 
aqui e ao mesmo tempo tomar as ce 
doaa do Rei.'... Barateiro f... o nesso 
t-ympathioo amigo e novo i^ilega dr. 
Cery Chorão Sahara, e pelo que me 
diaue o iliubtre Chorão.. . digo dr... 
vem tlxar resideucia nesta capitai, por 
que to agradou muito do clima, o que 
D mesmo nito lho aconteceu quando rlle 
Chorão atravessou o continente negro 
do Sahara. ondo. dopoU do concluída 
h tiaversia.se viu quasi transfiornado 
de KM colore bianco come tlano 

< ongratulo me eordialmcnt* com os 
meus conterrâneos, por tanta sorte 
ne.-ta arqulslçfio. Hurrali I toca a mu-
sica I 

8 . Paulo, 27 -7—8K. 
Lc Blanc-Xoir ! ?!... 

G y m n a s l o l * i > u l i » t u 
INTERNATO E EXTERMATO 

20 — Rua do Senador Queiroz - SO 
Este antigo e acreditadisslmo esta-

belecimento de inetrucç&o primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel 8yl 
vio de Almolda, com um corpo docento 
conhecido e escrupulosamente organi-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
moio-pensionistas o alguns internos. 

(até 31 agosto) 

D a n ç o d o s L a v r a d o r e s 
ASSEMULÉA GERAL EXTRAORDINARIA 

li.* convocação 
N&o se tendo reunido numero legal 

de accionistas para so constituírem em 
assembléa gora) extraordinaria, convo-
cada para o dia 21 dó corrente, <je 
novo s&o convidados OB srs. accionis-
tas para se constituírem em assembléa 
geral extraordinaria no dia 20, ao me-
io-dia, na rua do 0. Bento n. 41, o 
deliberarem sobro a seguinte proposta 
da Directoria: «À Directoria, tendo ro-
conhecido pela experiencia, quo as 
operaçOos bancarias o as de sua Soe 
V&o Commorcial se çmbaríiçam, propOi 
o seguinte: 

1.° Quo fiquem separados, consti-
tuindo emprezas iudependentes, o Ban-
co dos Lavradores o a sua Secçáo 
Commercial constituída com a antiga 
Companhia Lupton. 

2.» 0 capital social do cada uma 
das oinprezas será do cinco mil contos 
do réis, represontados em cada uma 
dellas por vinte o cinco mil ucçOes 
das clncoonta mil quo actuaimente re-
presentam o capital do Banco dos La-
vradores o quo por esta fôrma ilea re-
duzido a einco mil coutos. 

8.» A Directoria flua auetorisada a 
praticar os actos e oporaçõos precisas 
para a realiaaç&o desta doliberaç&o, de 
modo a ficar a cargo da Sccç&o Com-
mercial todo o activo com quo flgura 
110 balanço do 30 du junho do anòo 
corrente, respondendo a luosina Secçjo 
polo respectivo passivo.» 

S. Paulo, 21 do ju lho dn 1804: 
Pelo Banco dos Lavradores, 

( a t é 20) D . W . M ITCUEIL, g o r en t e 

\ o p u b l i c o 
Sa cidade do Tleté, nraa das fai 

tias mais dumorosas, ruaie ednhi 
e mal»'éstWnadas é a faímilla Silveira; 
n&o havendo entre os tle^OTané'1 disse-
minados por toda paHo quem nWc o -
nheça o assignatarlo da carta jnfra. 
«Tietê, '47 do novembro do 1893. — 
illm, sr. D. Cario». — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 annos, com um in-
commodu horrível, que nnm sei eípll-
oar, de cama ba mais de anno, com-
pletamente lnutiiliado em tueu» afane-
re», retrabido em mon recanto, do 
meus parentes o amigo», porque o» 
médicos classificaram meu inoommodo 
do morphéa, hoje, graça» a Denfe e ao 
»eu Importantíssimo Hllxir M. Morato, 
com 12 vldroB que tomei, estou bom 
o oompletamento restabelecido. Hoje 
felhtoente, eétou «ratando de S m 
afazeres e voltei ao stilo de mous pa-
rentes e amigos cora satisfação, cõn-
siderande-me H&O. Icto 6 que M pide 
dizer um aoontodmento mlIagroM dò 
seu Hlixlr M. Morato. Pódo faier dl ' 
0 uad que me "convier, «ihfcrtvi 
uom alta Mtima e eonaMenfao. 
v. ». amigo 
JOAQUIM C O B R I U O I M O R A M S I L V H S A » 

Bata reconhecida a firma pele actfnal 
9* tabeUl&o do Tleté, Jo io Baptlita 
de Aaevodo Marque». ' 

C o m p a n h i a V l a ç A o P a d -
t l « U 

Oínvldd à» t U . ftddiouiltaa a reu-
nli-om-sO em aknmbléa geral ordlna-
rla, no eaoriptorto da companhia, á 
rua de Jo&o Alfredo, n. 3, no dia 11 
da agosto próximo futuro, ao thelo dlá, era tomareltt conhedlntonto do rela-

rlo da Directoria a parecor do Con-
selho Fiscal, e rosolverem sobre as 
contas do anno de 1H98. 

S. Paulo, 10 de julho do 1804. 
P io ao Atrrofiio Boitafis, 

1 0 - 4 dlrector. 

P a p e l » p i n t a d o * 
f A B A P O U U A R C A S A S 

Grande sortimento ; vendem-se mai» 
barato 10 %> do quo om qualquor outra 
oasa. 

Rua Florencio d'Abreu, 60 
8 0 — 2 6 . . PINTO & CABRAL. 

F a l l e n c l i t d o N I I O M d o s 
M a n t o s , I r m A o ék. C i 

Os abaixo asilgnado» convidam a to-
dos os credore» desta mossa fallida a 
exhlbirem os sou» titulo» credltorlos 
até o dia 2 do agosto proximo futuro, 
deposltando-o* em mio de qualquer 
dos abaixo asslgmdo» para que so pro-
ceda ao rospeotivo examo e classifi-
cação. 

Doscalvado, 20 do julho do ÍH04. 
Oa syndlcos: 

Luiz ESTEVE» RELVOS 
FRANCISCO DE AMORIM CASTRO 

(21, 20, 28, 

M o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. »r. D. Cario».—Mou sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ba 
tempo Sotfrondo do morphéa, e a ro-
gos do nm seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estelia, de 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer UBO ; faz dous mezes que usa do 
seu romodio, e a melhora é já tama-
nha, que me apresso a agradecer-lhe o 
bem que por t u causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossoB e amigos 
tém vindo de longe visitar-nos só para 
ver por seu» proprios olho» as melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista deste rosultado, tenho cer-
teza de ver completamente s&o o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o sen 
Elixir lí. Morato a todos qno conhe-
cerem morphoticos, o, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe mou sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de da v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Cario», vende-se na casa do Pci 
xote. E8tolla & C., S. Paulo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(terç., quint. e sabb.) 

O e l o g u c l a F l s c n l 
Pergunta se ao chefe desta Delega 

cia quando pretende providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
uo 10 ° regimento de c&vallaria du-
rante o 2.o semestre de 1P02. 
5 0 - 6 . . . JOSÉ M A R T I N S K E A L 

A' p r a ç a 
Os abaixo assignados communlcam 

a sens amigos o freguezes que abri-
ram sua cata commorcial de importa-
çio, exportação o consignações do gê-
neros nacionaes e extrangeiroa, á rua 
S. OAETVNO, 70 — Caixa-corrtio 322— 
H Paulo. 
5 - 5 FERDINAND ESTRUC & C . 

Companhln Vluçtio Pau-
lista 

Ficam suspensas as trausferencias 
de acções dieta companhia, até o dia 
em que tiver logar a assembléa geral. 

S. Paulo. 10 de jultio do 1894. 
PEDRO ANTONIO BORGES, 

10—4 dlrector. 

E D I T A E S 
( Ilação a Vlcenzo 

Santoro 
COM PRAZO DE 30 DIAS 

Juito do Civel 
O doutor Miguel de Godoy Morolra e 

Costa, juiz do direito da segunda 
vara civel desta capital do Estado 
de S&o Paulo, efc. 
FAZ saber aos que o presonte c-dl-

tal de citação com o praso de trinta 
dias virem que por pai to do Bene-
dicto Do Graçla me foi feita a peti-
ção do teor seguinte : « Excellentls-
Bimo senhor doutor jnlz de direito de 
segunda vara cível. Diz Benedlcto Dc 
Gracia, empregado do Banco Kboll, 
nesta cidade, que Vicenzo Samoro, qu» 
taipbom aqui morava, á rua Major 
Diogo (Bexiga), numero 73, o cjiio pio 
sentemente ao acha om logar incerto 
e nfto sabido, lhe é devedor da quaii 
tia de novecentos mil réis, importân-
cia dç umoe madeiias quo lhe cora 
pron e do que firmou e (lortimonto 
junto em fôrma do deposito mercantil 
mas que cm realidade constituo um 
documento commum de divida. Nli. 
poude o eupplicante haver o seu pa-
gamento, a despeito de envidados fo 
dos os meios suasorioa; pelo quo quer 
usar contra o auppllcado da oom-
petento acçflo, mas, achando-se elle 
presentemente ausento, em logar In 
certo è n&o sablío, vem o Buppilcanto 
roqueror previamente a vossi ex -ei -
lenuia so digue admlttil o a juBtlfl 
car esto facto com as tost-mnnlms 
abaixo arroladas, quo ser&o presentes 
«o acto, indopondoutedo citaç&o. como 
faculta a lei, o quo justificado quanto 
baste, e julgada a justiflciçâo por 
sentença, so passem editaes. com o 
praso legal, citaudoo suppllcado para na 
primeira audiência deste juízo, apój a 
expiração do praao dos odiiaef, ver pro 
pór-seiheuma aiç&n ordinária em quo 
se lhe peçt o pagamento d a ' refoiifla 
quantia, juros logaos da móra desde 
alitis contestação o custas, bom ooiuo 
para proatar o seu depoimento pessonl, 
sob pena de confesso, ficando logo i!l-
tado para todos os demais termos da 
cansa até final sentença e sua exeii 
çio, sob pena de revelia. Protestando 
o supplloanto por todo gênero de pona 
admittido por direito, inclusive o ea 
pedalmente a testemunhai ontr'oi;a e 
do fóra o depoimento pessoal do reu, 
em dilaç&o, »ob pena de confesa 
Pede • vossa excallencla doferimoni 
diktcibuUido-8e e autoando esta.—B, B 
Mercê. Testemunhas, Antonio %>ro-
vierl, Qlnseppe Miglio, Ângelo 
ciatl. a Paulo, 2(1 de julho ~ 
—J. O. Vergueiro.» Estavam 
tampUhas do cem réis cada ti] 
vidàménte lnutUíaada». Era o qne «e 
contlnha èra a dlta petlçüb, na ftpal 
dói o despacho do teflr segnliíl 
«D. A. como requer. Justlflqho em 
dia e hora designado» pelo escHvl 
S&o Paulo, "20 iTe julho de 1804'-
M. deQojtoy,» Nada mal» ab eòbtinha 
no dlW Mkpacho, % o t í dó tmelèo t laa 

. „ .èo.que6 ititnam<Ao 
prlmdlto tmeio. B. Panlo, 20' de ju-
n h ò í e l 8 » . - 4 . Araújo.- Adeaota 
via ae a dealgnao&o, que é do toW ae-

Sinto: «Deíigwr o dia 20 do oorrê te, 
onae hora» da manha, no Fórum, 

mo nulo, 90 de Jtflbo de lSOá. Pelo 

«crlv&o, o OanreVdnte Benedlcto de 
Sant'Anua.» II tendo o auppllcante iu* 
tlflcado eom a pfova teaMmdnhiU 0 
deduzido em »ua petlçSo, e', aendo-me 
o» adio» Concluso», nollea proferi a 
sentença do t e í r seguinte: «Vistos 
este» autos, liei por fnstlfloada a au-
sência do réu Vlcenio Santoro em lo-
gar Incerto e n&o »»bldo, e mando que 
»o paaae edital de cltaç&o pelo prato 
de 80 dia». CuBta» a final. S&o Paulo, 
26 do julho do 1804. Miguel de Godoy 
Moreira e Costa • Bm virtude do aue, 
mando ao porteiro doa audltorlo», Jo&o 
Ferreira de Oliveira Gima,clte o cha-
me a eato meu juízo ao snpplloado 
Vlcenzo Santoro, para na primolra 
attdlenela, posterior d eüplraf&o do 
praao desta ottaç&o, vir assistir a ser-
lhe proposta uma acç&o ordinarla, na 
qual so lhe pedirá o pagamento da 
referida qnantla do novecontoa mil réis, 
juros da móra e custas, sob pona de 
revelia e lançamento, doando dosde logo 
citado para todos oa demais termos 
da acç&o até final sentença o sua 
execuç&o; e qnom do meBmo souber 
dará sciencla a esto juízo. B para que 
chegue ao conhecimento publico, man-
dei expedir o presente, que será publi-
cado pela Imprensa o afflxado no lo-
gar do costnmo Dado e passado nesta 
capital do Ratado do S&o Pauto, aos 
37 de Inibo de 1804. Eu, Bonodlcto 
Glyoorlo do SanfAnna, esorevonte, o 
escrevi. Bn, Felizardo Cotti, escrivão, 
o subscrevi. 

O juiz de direito, 
MIOCKL DB GODOY MOREIRA E COSTA. 

E d i t a l d e p r a ç a 
O doutor Jo&o Thoraaz de Mello Al-

,vcs, juiz de direito da 1.* vara oom-
morciai dosta cidade de S&o Paulo, 
etc. 
FAÇO saber aos que o prosonte edi-

tal virem o o sou conhecimento lhes 
interessar que, na execuç&o movida 
por D. Brnôstina da Rocha Ferreira 
a Manoel Antonio de Figuelreido Coim-
bra, foram penhoradoB os immovels 
abaixo deacrlpto». o» qnaos, sendo ava-
liados pela quantia do um conto e 
quatrocentos mil réis (I:4'l0t009), se-
r&o levados & praça no dia 10 de 
agosto proximo futuro, ao meio-dia, 
na porta do Fórum, á rua do Trém, 
n, 10, o serfto vendidos a quem mais 
dér e maior lanço offerecer, o os quaes 
B&o assim descrlptoa : Dm terreno de-
nominado «sitio do Tanque», em Ribei-
rão Pire», oom uma casa, modindo di-
to terrono trinta e meio alqueires de 
extons&o, pouco mais ou msnoa. e di-
vide por um lado com I). Ernestlna 
Ferreira, lato é, pelo lade esquerdo; 
ao dtrolto, oom propriedade de José 
Gallo e aos fundos oom pessoa desco-
nhecida, e avaliados dito torreno e 
owa em 60 'f00/>. Mil alqueires do 
torra em mattas virgens, no logar de 
nomlnado Rebojo, no município do 
Santa Ornz do Rio Pardo, dividindo 
cora D. Ernestlna da Rocha Forroira 
e outros, avaliados por 603$ 00. quo 
perfaz o total de um conto e quatro-
centos mil rela (1:4 -0$0<'0). E o por-
teiro doa audltorioa vendorá a quom 
maior lanço offerecer sobro a avalia-
ção, em dito dia, logar o hora. 81o 
Panlo, 27 do Julho de i8»4. Eu, Jo&o 
Baptieta Porel-a Marques escrevente 
juramentado, o escrevi. E eu, Auto-
nio Ludgoro de Souza Castro, escii-
vâo, o subscrevi. - Joio THOMAZ DE 
MELLO ALVES . (-28 o 1 6 ) 

jk/rEDICO HOMEOPATHA. - O co 
nhecido medico Caneiro Basto 

co-
Bastos 

com curso feito na antiga Escola do 
Medicina Hbmeopathlca do Rio do Ja -
neiro, o dezoito annos do residência 
nesta oapltal, nindou a sua residência, 
para a rua da Liberdade, n. 84, onde. 
attende a chamados e dá consultas 
das 7 ás P da manh&. 15 — 11 

PRECISA SE, numa fazeDda no mu-
nicípio do Descaivado, desto Es 

tado, de uma professora para leccionar 
cinco meninas — lnstrucç&o primaria, 
portuguez, musica o piano- A pre 
tendepto deverá dirigia-se pessoalmente 
ou por carta á casa dos sra. Queiroz, 
Vizen & C , á rua Jo&o Alfredo, 61, 
apresentando flador da sua idoneidade. 

4 - 4 

PRECISA-SE de bons vendedores de 
p&o o quitanda, gente habilitada. 

Paga ao bem. Rua do Gazometro, n . 
MA. & - 5 

PROFESSOR.— Com pratica do en-
sinar as primeiras lettras, precisa-

se. Dirigir carta, com recommenda-
çOes o condições, ao InstUtUo Cara 
Branquense Casa Branca. 12—S» 

SELL0SPARTC0LLECÇÕE9-Cte-
gou grande qnantldado, entre os 

quaes multoa raros. Cômpram-so e 
trocam se sollos do Brasil. 

Livraria Escolar do Ricardo Figuei-
redo—33, ma José Bonifácio A3. 

6 - 3 . . . 

J 
Faço publico quo para o raez de 

agosto p. f. continúa a vigorar o au-
gmento do 4V % sobre aa tabeliã» da 
antiga tarifa e de 24 % sobre a de 
sal ordinário, vlato o oamblo cootl-
ttuar a mantor-ao abaixo de 13 d. por 
1Í0OO. . 

Bragança, 20 de julho do lt<04. 
Kuhlmann, laspector geral. 

- O l ü b 
D E A Q Õ E S D O À V I B R O 

Rua Bcujamin Canstant, n. 1 
Communlco, para conhecimento doe 

habitantes da Furna Encantada, que o 
Baile inaugural se roailsará no dia 4 
do proximo vindouro. 

Outroslm, ficara abolidos os oon-
vites especlaos, bem como aggrega-
dos a soclos. 

Fuma Encantada, 21 de Julho de 
1801. 

2.° secretario, 
8 _ i a . n r i t t o 

F&lfencia. de F. Kow.irick Júnior, 

F l s c h o r & C . 
Convidamos os credores dosta fal-

lencla a exhlbirem os sèus tltuloa de 
crodito até o dia 6 de agosto proximo, 
á rua de S. Bento, n. 35 A. afim do 
ser feita a olasslflcaç&o dos meamos. 

S Paulo, 25 de inibo do 1804. 
0» syndicos, 

Carlos de Campos 
5—1 Arthur Carneiro 

Fallencia k F. Kowarick Júnior, 
F l u c l i e r d t C . 

Oa syndicos dosta fallencia recebem 
até o dia 8 de agosto proximo propos-
tas para a compra da grande fabrica 
de tecidos e tinturaria, sita na esta-
ção de S. Bernardo. As propostas do-
ver&o ser apresentadas, em cfrta fe-
chada, aos abaixo a-»ignadoi>, á rua 
de S. Bento, n. 85 A, sobrado, onde 
ser&o fornecidas todBs aa inforinaçó -a 
exigidas. 

S. Paulo 25 de julho do 18S4 
Carlos de Campos 

5—1 Arthur Carneiro 

C A S A 
Vende so uma nos Campos tílysooH 

consWucçlo moderna, Com graodo j-.r 
djm. 

Trata-BO na rua da Estaç&o, n. !) 
_ J 1 0 - â 

Estabelecimento IlyíMiierapico 
Rua do Gazometro, n. t 

8anatdrio 
D o a DB» . TAPAJÓS E FAUSTO 

Banhoa quentes e frio», duchas go 
raes, clrculare», perlneaes, yagluaes, 
oto., eto. 80 - 3 

M o l é s t i a s d a P e l l e 
SYPHÍLIS B VIAS UBINARIAS 

Especialista 
Dr. y t e l f a d e M e l l o 

LABOO OA 84.' 7-Pa 1 4» 4 hora» ^ 

0 D R . L E I T E 
ilndoa-ae «ara • nu d» Cooteli. 

a. 18. JÍoJfl 

S A B Ã O BROOKE 
Este sab&o é de um effolto maravi-

lhoso para limpar metaea, marmórea, 
pinturas, vidros e utensílios do uso 
doméstico o do offleinaa e fabricas. 

»ó não serve para lim-
par roupa. 

Acba-se á venda, o 8&o depositários, 
em S. Paulo, Peixoto Estel-
ia éb. C . « rua do S. Bonto, & o 11. 

Bm Sinto3, Ferreira de 
Souza & Peixoto, rua 15 de 
Novembro, 60. 3 0 - 1 

M A C H I N A S D E C O S T U R A 
DOMESTIG 

Ilegítimas americanas 
Em casa do 

N A Z A K E T l l V E U S C O & C . 
Rua de S. Bento, 33 -B 10—5 

R e s t a u p a n t T e r r a ç o 
1 2 - L A R Ò O IHi S. B K V l ' O - 1 2 

S i b b a d o , 23, Domingo, 29 
SOPA E FILET 

OE 4 8 

T A a i T A a ^ J t S A 

4 
o MELHOR 

emprego de c a p i t a l 
Vondem-so em quadra? oa lotes os 

mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capl*»l. n&o só 
para edldcaç&o Immodlata como para 
seguro emprego de capital, possuindo 
jà illuminaç&o o bonda n em ponco 
tempo água da Cantareira o exgottos, 
tendo em construcç&o bonitos prédios. 

Tem algamae quadras com matta 
virgem e outras com capoeiras apro 
priaiaa a parques e b^sjw.l 

Trata-so com o proprietaiio, ao lar-
go do Bo»arto, n. 8-A. 

C a r r i n h o s p a r a c r i a n ç a 
Vendemos mais barato do qne qual-

quer outra caaa. 
Variado sortimento. 

CASA DO TBERMOMBTRO 
« O - R u a D i r e i t a — 3 0 

3 0 - 1 9 

L E I L & O 
E s p e o i a l 

Primorosa collecção de arte-
facto«, obras de arte, ricos 
enfeites de salão, ornamen-
tos, peças d 3 sabido valor 
e aparado gosto artístico, 
porta-joias, bibelots, etc., 
e t c . 

O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 
E. á rua dt S. Bento, 80 B 

Com anctorlsaçdo da dlstineta primei-
ra artista da Companhia Modena, a 
oxma. s ra . D. í B a l r a » » l e r l 
T l o z z o , apresentará & concorrên-
cia do publico, em frahco leil&o, 

SABBADO, 28 DO CORRENTE 
Ao meio dia 

1 Q - A , B o a F o r m o s a , 1 Q - A 
A rica collecç&o de objectoe artisti-

C03 o raridades, de aprimorado gosto 
e valor, destafcando-se o se-
guinte x 

Bicos estojos e porta jola» douradas, 
finos álbuns Incrustados do madrepe-
rolas, lindas étagòres com espelhos bi-
soutadoB, finisBimo» leques de tarta-
ruga e marfim, jogos de caatlçaee com 
refiectoros, estojos com linda» sombri-
nha» do seda, rico» porta-flôres epas-
BOB-partouts, finos jarrOes de bronze 
artístico, elegantes estojos e portajo-
la», escolhidos pares do vaso» japone-
zes, ricas ealvaa de prata com lavores, 
quadro» artlatioo» com retratos, co-
lumnas de bronze artístico com flori-
dos. lindo» reloglos e despertadore» a 
phantasia, primorosa coilocç&o do en-
feites, carteiras, álbuns, pasta», porta-
charutos, lindOB licoreiros, tUeà-tite, 
porta cartõos, jarras com ornamentos, 
serviços para escrivaninha, etc., etc. 

E m a i s > 
Ricas colcha» bordadas, ditas de tino 

croohet, pires do fronhas com Una» 
rendas para almofadas, cobertores 
orlenteee, grandes lonçóes com borda 
dos (fino linho), cobertas com retratos 
de homena colebres o muitos outros 
artigos para ral&o, dignoa pela aua ra-
ridade e valor artístico, inclUBivo dl-
veraa» jóias em estojos, todas do fino 
gosto. 

Cliama-ae a attencao 
dos admiradores da dl* 
tineta artista par» este 
especial leilão, afim de 
fazerem ncqutsIçAo de 
qualquer ol>Jecto de ar-
te, pertencente ô me» 
•iii>, como lembrança de 
sua passagem por ent» 
capital. 

Estará a casa om expo-
sição, dnsde ás S lioras 
da manhã, no dia do lei 
láo. 

SABBADO 28 SABBADO 
AO MEIO-DIA 

B u a T o r m c s a , n . 1 Q - A 
PELO LEILOEIIIO 

C h a v e s L e a l 

Ó p t i c a 
Orando variedade de oenloa o pin-

ce-nez, de ouro, de prata, niikel, aço, 
tavtaruga.jxMsemain, oenloa de alcance 
do todos os tamanhoa. 

Ao Theroiometro 
Rua Direita, 30 31—M 

"GRANDE 

LEILÀO 
DB 

Finos e élegnnto< mo-
veis de faoillia de tra-
tamento, b e m assim 
quantidade de chitas, 
•uelas, chapéus p a r a 
senhoras, grande sor-
timento de c a Içii d o s 
para homens e senho-
ras, quantidade de cai-
xas de tlgoa o passas, 
massas de t o m a t e s , 
etc., etc. 

N . D ' 
Escriptorio á rua do Carmo, 17 

TBLEPHONE—N. 716 
Compotentemente auetorisado por 

uma exma. família quo so retira para 
o Rio do Janeiro, fará venda cm lei-
lão pelo, melhor preço que alcançar 
no correr do martello, 
tudo quanto guarnoco a tua bôa e 
oonfortavcl reeldencla, transportada 
para a 

B u a d o Q u a r t e l , n . 11 
88, Sabbado 

A's 111/2 horas da manhã 
A snbers 

Elegante mobília austríaca com frisos 
dourados e encosto de palhinha, lindos 
espelhos do cryatal, vaaoa du b f c a r a t 
grandfja tapetea para aal&o, cuipidol^aa 
no porcellnuãVrlcqa quadros a C.IMI, 
dito» a aqparol] <,çpfeltHa de blrcuit. di(-
ferj!n|es osctívanlqhaF', secretárias iiiim 
í I gavetaa. tappftia 'do pelle de urso. 
rica gnarnlçáo pSFá' qnárto, eani'a á 
LUiz XV, crlado-mudo |dem. gqaVda-
vestldõa de'3esáfm4V', tSilétt, cornmo-
da, b))fet para ^áaii 'da noite ciippla 
db mogno, Cainaa á Ijiiiz*ítv paráViil-
telro, cólchd'íÍB do orlna. ditò de molas 
9 guarda-pratos de vlnhatieo, étaaèrn 

Irá o pratóloiraB, tudo de yl-
nhatteo, lopças' pira "almoço e jantar, 
C9PQS o cálices dé Hnò cryatal, com-
pojelras e maotégucfraa, talheres, fa-
le» de Ik para senhoras, touuua pára 
crianças, chambre» para homens n ee-
flhçra», I Q O P>n>« <ie botinas para 
homena e senhoras, doce» differente», 

flgoí, dòcóa em calda, massas 
iate», eto., árandellaa para gaa, 

A a 11 l / i HORAS 

m a d o Q n a c U l , U 
ft LRlLp.EW) 

M . DE ALBUQUJEBOM: 

LEILÃO 
E s p l e n d i d o 

D B 
f i n o s moveis, quadros n 

oleo, espelhos, tapetes, 
louças, trem de cozi-
nha, aves e um rico 
phaeton, fltr,, «t«. 

o LBILOBiRO 

M 0 R E I I t \ C A M P O S 
Escrlptorlo > 

8 A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Compotentemente anctorlBado o pela 

mudança para Minas do ezmo. sr. dr. 
A . D r u m m o n d , com sua 
exma. família, fará franco lell&o de 
todo» oa fino» o confortáveis movei» 
quo guarnecem a roaidencla do mes-
mo senhor . 

3» RUA H E L V E T I A , 3 
(Chalot) 

Sabbado, 28 do corrente 
Ao meio-dia 

A S A B E R : 
SALA DE VISITAS 

Riquíssima e solida mo-
bília da Jacarandá, com dnn-
querques com espelho» de grando for-
mato (multo chie), grande es-
pelho oval, rico» cortinado» para ja-
neila, magnífico tapeto avelludado, 

Suadros a oleo, jarras o etcarradeiras, 
guras de terra cotta, bibelots, otc. 

Gabinete 
Uma rica secretária ( g r a n -

de formato), peça de nogueira, 
nm terno estofado a veltudoo um rii-
van a reps, rico tlnteiro do bronze 
e um grande quadro (photographia* de 
íoté Bonifácio. 

Alcova 

LEILÀO 
J u d i c i a l 

Grande fabrica a vapor tle 
inoagem de café, sal e fu-
bá. 

Reiinação de assucar, etc., 
com todos os SEUS UTEN-
SÍLIOS, moveis, animaes, 
carroças e generos exis-
tentes, PERTENCENTES A, 
MASSA FALLIDA de J. Luiz 
Perotti. 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctoriasç&o do cxmo 

dr. juiz da 2 » vara commercial, a re-
querimento dos dra. syndicos liqni-
dantes da maesa fallida, venderá em 
leil&o, 

Sabbado, 28 do corrente 
A ' a 1 1 t/te h o r a s 

O SEGUINTE: 
finperior motor fixo, força dn 10 ca 

vallo». 
Grande moinho de qnatro cylindros 

para sal. 
Dito dito L l d g e r w o o d , para 

fubá. 
Dito dito dito, para milho. 
Dons difos F r n y , para café. 
Torrador tubnlar para café. 
Caixas acimentadas para pai. 
Grande serra circular, ventiladores, 

transmissões, polia.--, freios, tuboa de 
borracha, ncqnentaderes o banheiros 
barometrof; caldelrõ"», talhaa, filtros, 
rologlo ele.'trlco, fogireiroa. balira, ti-
nas, apparelhos telephonicoa, carroci-
nha de mio, dltaa para animaes, car-
roças, camlnhnrs coiii 4 ro<1aa, ani 
maea e jngoa do arrolf B para oa mes-
moí, ferramentas e titensilios da fa 
brlca, ctc.. etc. 

Quantidade dn goneroa do paiz, di 
tos extrangeiroa, grando parilda de 
agua do S"ltz, dita de enperlor • arroz 
extrangelro, caixas cora cngnac, ver-
mouth, licores, nm«aaa do tonatea, 
genrroa, etc. 

M o v o l s d e u * o 
Carnal. mo-<a ,̂ layatorles, c.ibtdea, 

arinarlóa, guarda roupa o outros uten-
sílios. 

T u d o a v e n d e r a » a 
«JIIOIII n i a U d ô i * , e i n f i - » n 
c o 

L E I L À O 
S a b b a d o , 2 8 

Rua do Bom Itetino 
N. 18 lFabrico) 

PELO LEILOEIRO 

J . L L U I L 

V l ü f l O I T A M A t V O 
garantido pnro n de superior qualidade 

Recebi-mos grande quantidade, mar-
cas Càstet 8. Lorcnso. tre» 'Mernae. 
Caesaris. que vendemoa em quartolaa, 
quinto», décimos e engarrafado. 

Preço» batatlsaimo». 
J . I w » l d & C. 

KUA J'i.ij[{l!SrlO '1)B ABRKO/ 19 A 
*'«M|i». ift 0 

Queimadura." 
Nevralgiaf 
ContugõPB 
part idos 
R^plnge.oa 
Pannos 
Caspaa 

Espinha? 
IJores rbeoioA: 

üorea dc cabo,o 
Ferimento? 
Sardaa 
Chagai 
Rugiio 

KrapçOca cutonuas e mordoJor.i- -te 
insectos vononosou. otc. 

A nnica e a melhor AGUA DB 101-
LBTTE," reunindo em si todas <>» pio 
priedados das mais afainadaa. 

Vende-se na Companhia Pan .iia 
Importadora de Drogas e «iu todaa as 
outras drogar ia , pnarmaciaa e ojaa 
d« porfamaria» 

Veloc ípedes 
Do tvdoa lie toniuilliod, pjra lueinua» 

meui ios e para hoiucns. a preços la-
zoaveio. 

C O H H T l i e f i n o m e t i ' » 
Rua Direita. 30 

N o v a í n d i a 
l . o j a «I»! a c i n e n t e a , clií i , e ^ r a , 

Mudou-ss para a rua da FUUÍÇÍO 
KSQUtNA IM KUA 0 0 CARMO. EU 

PltKNTE AO t-.M,A< 10 LIO B18F0 
2 0 - 1 8 a . \ E V H S 

i t f D Z A B B O Z 

R I F G E R 
o tiriicu qu© poda na»r com tod» 

coutiiaaçft, 4e «ruma ii^rAdabiiUitmo, d i á 
cptu b«U«u. «ttractivoa « oac»n:os, tor-
nando-a a^radaveliaeate lretoa e assâti-
nada. ' ' 7 ' 

Praçoa: daMa 12#, om paoota 1#6U0, 
naa principaei casac de perfnmariaa, phar-
macla», etc., • nos ouicoi ngontei: 

B a r u e l & G o m p . 
1—RUA D1RB1TA-1 

-«•qil» do largo dn Só-tf PAULO 
100 - 0 5 . . . 

CASA XSP2CI&L 
d e t i n t a s 

Lula Rocha Alvo» participa aos seu» 
ami;[oa o fregu • zoa que mudou o seu 
armtzo.u du tiutas para a rua da Bôa 
Vista. u . 11-A (esquina) onde espera 
Ct|(ilfuu*r a uiuitic-r a proteuv&o dea 
meamos. 6—8.. 

Rica cama & Rlstori, com cortinado, 
para casados, nm rico gnarda-vestidi s 
de desarmar I p e ^ » d e c n l i r e ú -
V a i . guarda-caaacas ( | > o ç n « l o 
o l e o ) , magnífica tolletto com pedra 
marmoro e eape ho, porta-toalh tu de 
vieux-chíne, crladoa-mndos A Luiz XV, 
serviço para tollette, tapete, cabiJo, 
quadres, eacarradeira». etc., «te. 

Sala de jantar 
Solida mesa elastica, étagère cora po-

dra mármore, bom gnarda-looçi en-
vidraçado, guarda-comida com tela do 
arame, rica pendnia irgleza, aolilaa 
cadeiras de nogueira e outras para 
criança o de balanço, serviços do lou-
ça de porcellana para ehà o café, ga-
Iheftiro o sslvaa de crletefB'-», cepos, 
«aliecs, talheres, e tc . , otc. 

Outros commoáos 
Cozinha e quintal 

Sólidas camas para catados o sol-
teiros. iavatorloa, criados luudoa. mesas, 
carrinho paia criança, cabides, quadios, 
tapetes, candlelros, gaiolas, doua fogOe» 
americanoa, sendo om para gaz, moi-
nho para café, tacho de cobre, trom 
do cozinha, um grande chuveiro, quan-
tidade do gallinhas e frango» de raça. 

E finalmente 
( J m r i c o p h a e t o n do qua-

tro rodas ( a m e r i c a n o l e g i t l -
t m o ) e doua a-wentos, completamente 
- novo, Eervindo paia um ou doua ani-

maes. 
T u d o e s t a r á p a t e n t e 

n o l e i l ã o , e s e r á e n t r e -
g u e a q u e m m a l n d é r . 

28 -ScBBàDO - 28 
AO MEIO-DIA 

R u a H e l v e t i a , 3 
( C I X A. I , í í ' I ' ) 

PELO LEILOEIIIO 

M . C A M P O S 

S A B A O RUSSO 
Maravilhosa eaaensía 

PRKirAtiAUA H 

J A I M E P A R A D E D A 
APPEOVÁDA PBLA BXHA. JCNTa DB 

HY01BNR PUBLICA I)A CAPITAI. 
Innumero» certitlcados dc aiedicoa *is-

Pnctos « de pofsoBx do t o d i « entorto 
attosnarn e precotrneam o *>--,t< o 
R U H W O para curar 
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JOCKEKLUB 
Programma para a 1 9 a corrida, a realisar-se no dia 29 do julho de 1894 

DO llippodroio Paulistano 
ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 

1» P A R E Ô — C9ITERIUM - P r o m l o m O O O . l a o 1° e 
i ; t O , i n u X M a t n n c l n : 1 . K O O m e t r o s 

1 TauTan Alasilo... 50 kilos Dr. J. B. do Paula Souza 
2 Aventureira Rcsllho... 52 > Coud. Marcial 
3 Heroina Zalnho.. . 52 > » Aranha 
« o P A 1 I E O - EXCELSIOR - P r ê m i o * : O O O J n o I» o 

I S O . ) n o — U l H t n n e l n i 1 . 7 » ( ) m o l i o m 
1 Comparsa AlasSo... G3 kilos Coud. Quanabara 
2 Arauto Castanho. !>H » J.Guatoinoziin Nogueira 
8 Arack > 54 » Cond. Marcial 
4 Corytlba 1 ' roto . . . . 56 » » Oriento 
5 Gnaraciaba Alas&o... 51 > » Brasileira 

P A I Í E O - PROGREDIOR - P r ê m i o » t T O O ! n o 1° e 
I 4 0 > ) n o % ° . - D U I . n n c l a i l . N O O m c t i - O H 

1 Lord-Llke Castanho. 50 kilos Dr. J. B. do Paula Souza 
J Vivandeira > 51 » J. Quatemozlm Noguoira 
3 Marcial Bosllho... 60 > Coud. Marcial 
> D. Estella Proto 52 » > 
4 » P A R E Ô — VELOCIDADE - P r e m i o u : O O O . S n o 1» e 

I S O j n o D i a t n n c i n t 1 . Í O O m e t r o s 
1 (Joncotto Alasao . . . 62 kilos Coud. Santlsta 
» Zambezo Castanho. 58 » » > 
» Qleuiivat • 61 > » » 
2 Moulin Zalno . . . . 52 » » Marcial 
8 Oladstono Castanho. 56 > Dr. Rodolpho Faria 
» Roso d'0r Alas&o... 62 > > > > 
4 Farruco » 58 > Rinaldo Sallea do Oliveira 
» • P A . 1 1 K O — D E R B Y - C L U B — P r ê m i o s t 4SOOA n o I» 

I S O , ! n o V . o - U i H t n n c l a : 1 . 9 0 0 m e t r o s 
1 Annita AlasSo . . . 46 kilos Coud. Aranha 
2 Posteritó Zaino . . . . 46 > J. Pacheco do Toledo 
SBruoe, Castanho. 48 > F. Paula Souza 
4 Condorina » 46 » J. Quatemozlm Nogueira 
O» P A t t E O — S U P P L E M E N T A R — P r ê m i o s s « O O f l n o I " 

e l O O j a o D i s t a n c i a : I . S O O m e t r o s 
1 Qracil Castanho. 54 kilos Dr. J. B. do P. Souza. 
2 Frippou Pampa. . . 61 > Coud. Guanabara 
3 Marcial Rosilho... 50 > Marcial 
4 Corytlba P r e t o . . . . 55 » » Oriente 
5 Carnaval AlasSo... 64 » F. Panla Souza 
6 Quaraciaba > 56 > Coud. Brasileira 

F o r f a l t s , s a b b a d o , S 8 d o c o r r e n t e , u o m e l o -
d i a e m | i o i i t o . 

0 t.° pareô será reallsa-lo ao m o t o - d l n e m p o n t o , e os on 
tros com pequenos intervalos, aflm di que o divertimento possa terminar 
cedo. 

A Directorla rode n are. proprlotaiios dos nuimaos inicriptos no 
pareô Oriterium 0 obséquio do tel-OB no prado ès 11 b., 15. 

O i.» secretario, A . F O M . l f 

J O C K E Y - C L U B 
Pro j ec to d» lnscripção para a 20." corrida, a reali 

s&r-so domingo, Q da a g e ato prosbao, no HippO' 
dromo Paulistano. 

1° pareô— DERBY-CLUB — Animaes extrangeiros de ± annos 
e nacionaes de 3.—Prêmios: 600$ ao 1.° e 1208 ao 
2.c—Distancia: 1.450 metros. 

2" pares—EXCELSIOK—Animaes nacionaes de meio sangue. 
—Prêmios: G00S ao 1." e 120$ ao 2.°—Distancia: 

fL 1.(50!) metros. 
| L 3o pareô—PROGREDIOR — Animaes nacionaes. — Prêmios: 
v 700S ao 1." e 140$ ao 2.°—Dislancia: 2.100 metros. 

4o pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 800$ ao 1." e 100$ ao 2°.—Distancia: 1.609 
metros. 

5* pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes nacionaes de meio 
sangue e animaes nacionaes de puro sangue, sem 
victo; ia.—Prêmios: 500$ ao 1.° e 100$ ao 2o.—D|is-
tancia-, 1.200 metros. 

6o pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz .—Prê-
mios : 600$ ao 1.° e 120$ ao 2.°—Distancia : 1.200 
metros. 

As inscripções serão abertas segunda-feira, 30 do corren 
te, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

o 2.° SECRETARIO, A . F o m m . 

S a b b a d o 
ás 6 horas da noite, o H e s t i u i i - u n t 
n i l i u l r o , largo Municipal n. 17, casa ^ — — — 
que fica ao lado esquerdo do theatro ( • M M M H 

Provlnoso aos freqüentadores do S. Josó que esta casa acaba do pas-
sar por uma oompleta reforma, oncontrando «o na mosma oonforto, eorlodade, 
exoellente sorvido, proroptidao o barat<n. 

Colas até qualquer hora. 
J o a A M a r q u e s R i b e i r o A I r m á o 

C 0 R REIÃSP A R A MA G HIN A S 
F n b r l c a m - s e c o r r e i o s p u r a m a c h l n n s d e < | u a e s -

q u e r d i m e n s õ e s , d e s o l n n n c l o n u l , p o r I j S O O o 
m e t r o c o r r i d o p o r p o l l e g o d a l o g l e z » , d o I n r g u r u 
s i m p l e s , e p o r 9 J 4 0 0 , s e n d o d o b r ó d u . 

A n d r e s e n < S c G o m p . 
8 . P A U L O 20 -17 

r u m BS TRIBO 
D O A C R E D I T A D O 

^ do Bosario de Saata 7é 
Chama a attenç&o dos padeiros o fabricantes do massas para os pro-

dudos daiuelle estjbaleolraonto, que eío as melhores farinhas ató hoje Im-
portadas 

Suas marcas ea i : 
Maroa C multo auporlor para oonfeltarlas o padarias de luxo. 

• BB para fabricas de moscas o pilo nnperlor. 
> B para pio da 1 ' qualldado. 
» A para p&o oomramu. 

VENDE-SE NA flUA EPISCOPAL 33 
Prevlne-so que os proprietários do estabeleolmento deram os passoB nc-

cossarloB para perseguir com todo rigor os falslflcadoros destas marcas. 

B X M Q O T Õ S "xs a c j o m a e s - " 
d n f a o r l c n d e 

FAUSTINO GUIMARÃES 
Vendem-se por atacado o a varojo, na cata do 

G A R C I A N E T T O & C O M P . 
(Loja de louça») Ifi—l" 

4 S _ i i u a j O A O A L F n E D O - 4 a 

PARA 0 FRIO 
V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O 

i s o r t i m e n t o d e 

Capas 
Paletots 

Waferproofs 
d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s 

ISSiMOS 

Ü Í V H H i C . 
2 5 , Rua do Commercio, 2 5 

Acaba do sehir â luz o acha-se & 
venda: 

Arto de dança de íociodado 
PORÜM PROFBRSOR DR DANÇA 

Neva edição illustrada 

L A I U M E B ? & G. 
I l u a d o C o m m e r c i o , V K 

SÃO PAULO 

51 
j a f ^ a i s o n 
RUA DE S. BKNTO-51 

@ H e n r i e g u e B s s m U a e r y & G < 

4 ' 

E l i x i P M. M o r a t o 
E' o único romodio que cura a mor-

phéa; é uma descoberta indígena que 
trouxe o maior botu á humauidado qne 
soffre, e o deporativo inaia efiicaz até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o K s t e l l n <S O . 

Bua de S. Bento. 11 
(3", 6 " e sabh) 

M O N T E I R O & C A R V Ã t p 
com grande armazém do eíci»» ó mo 
lhadoa pfir atacado o rara filial em 
B. Siuiao. 

Importam vinho, erreaes, sal, ci-
mento, ft-rraucn» « outro» urtígos Re 
cebem á comiuie.-&o qualquer antigo 
de seu ramo ile negocio. Cumnram 
vendera café e uutrcti gi-iiHiiix do paiz 

Cas* matriz 
Rua Andrade Xwk, vs. i'.9 e .11 

« M M P S V \ > * 
C A S A ^ H L S A L 

n . .«"iín.io 
80 - l s (H—j 6", fabb. e dom.) 

Elixir M. Mc rs. to 
Certidco era fé de meu grAu qne 

tenho empregado em iLoicítiac «yj-hi-
liticàs e rhf-um»Hoas o Klfxír M Vo 
rato, propagado por I). ChiIch i<olhcndo 
sempre os melbore» rc-iultados. - Dr 
João Alberto de Jfedrirv» e Cunha (S 
Paulo). 

Agontcvi em 8 Paul» -. 
PlíIXOTO KSTIÍI I A » C. 

I l - H » » «».- I». t t < - i i | o - I I 
(3*'. ."i" i> »abb.) 

HOJE Sabbado-HOJE 
S A L V A D O R D E F R A N C I S Ç j 
Ksta casa vonde por oommlssao, duas vaz>s por semana, quartas-feiras 

e sabbados- . 
Todos os outros dia? da masma r.ioobi eominlifOM. aceitando razonflas, 

armarinho, chapéu», o,alçados, ilcoros em caixa e perfumaria» ora geral o t«do 
quanto i concernente a oito ramo do negocio. 

S. PAULO 
3 - A — T r a v e s s a d a S é ~ 3 - A 

A'S 11 \ \ 1 DA MANHÃ 4—3 

G r u p o d o s t o r n e i r a s 
SABBADO, 28 DO ANDANTE 1 1 ! 

C o n f n r e n c i n P e r n l l n « m l » » l « i t l c » « 
PELO CELEBERRIMO BATINICOPAI)BE'COJ(!L1MARIOLOSO 

Dr. FORROBODÓ-ASSU'!!! 
Virgln.co e augusto reclamo a D. Ko'ii da Torfypuloo^einiJ^. t bla-

çSo, obrigado a Instrumentos de fnpro i 11 
NOTA A m p o i i g o p o l i » : Pura raiva.;*.» rUi nlmar! a subida do 

paraito, só com a papelota do detagravo do rara i-orn-nto. 
O 8<cretB, M f t o X . « » p » > t y . . . 

" A " E L F ; c t r i c i d a d h 
E r k a r t & W e i g B 

O k k h . i n a m e c h a n í c a e e l e c t r o - i e c h m c a 

I 
I p 
" 3 s 
M c 
r» -

pt» r 
1 i 

s -! | 
ja -

1 

PU u 

1 8 - -

'mmmí 

r i i r n - i o l o N i l e H y - a t c m n p r o p . - f o 

RUA DA BOA VISTA — 
15. Í>A©ÍL<5) 

ta s 

18 
11, 13. 15, 24. '2B. 2S) 

a d o r A i i g u s t © 

e : Li 
PRÊMIO MAIOR 

150:0008000 
Extracção 

S A B B A D O P R O X I M O , 4 DE A G O S T O 
' r 

Chamamos a attenção do publico para c.ita G r a q d e I ^ o l e r l a ; 
jogando aponas com ! f O m i l bilhetes, d& o importante prêmio do MííO 
C O S i T O B I V T E G I t l E N . 

Vendas para negocio e a varejo na 
ANTIGA AGENCIA DE LOTERIAS 

2 0 — R u a D i r e i t a . — 2 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o C o r r e i o 7 T H . « ' m i l o 

28—í!)—,1—8—4 

A Loja de 
F i Z G N U S A L U I U 

D E 

A L B E H T 0 B O L L A C K 
mudou-se para n 

36-RUA DE $. 
B - l 

36 
T E L H A S F R A N C E S A S 

e outros produetos cerâmicos da fabrica Ceramica" Yfiravga, vendem 

C O B B E T T & C . 

t M. P A U L O 
£ 4 

Ms lá linalmonlc resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 
do SECCA!»()f i A T . U i l s l o , invenção do engcnlitiro d r . Augusto Ramos e privilegiado 
pelo governo federal. 

E' tão simples n lão pratica <>sta machina, que todo o trabalho de seccamento 
de café é feito vista do observador e pôde o café ser t o a n d o e examinado cm qualquer 
ponto da macliina. 

O seccador não é sujeito a dfsarranj 'S, é de grande durabili lade e preço modico 
Secca o cifé cereja, o despslp.ido, o de meia secca, etc , e fica, como o preparado, 

em terreiro, porém de còr ainda inais egual. 
, Vem este üpparellio trazer vant igms incalculáveis aos fazendeiros, f i endo desap-

pareçcr cust> sissimos Ir rreirôs e as dilUçuldades do pissoal numeroso que exige esjtc 
trabalho e muiUis outras (jue feria fastidioFO enumerar. 

Sitiffazendo as cn otnmendas de adeaotados e importantes fazendeiros deste Esta-
do, já foram imugnnidos 'il.'iins destes seccadores e estão funccionando porfeitamente bom 
nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação ile Cravinlios, mnnicipio do UibeirAo Preto, de propriedaile do §r. 
Joaquim Tliimoteo do Aratyo ; 

Chimborazo, C.* Agrícola de Hibeirão Prelo; 
Satito Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda; 
S José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do cominendador José Ribeiro de Freitas 
Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já em montagem, sendo : um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de Santa Çruz das Palmeiras, de propriedade docoroqèí 
Ignaçio Gabriel Monteiro de Barrps; dous nas importantes fazendas do conde de S. Cle-
mente e do conselheiro Rodolpho Dantas, município de S. Simão; um na fazenda do Chim-
horazo, C * Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está funccionando), e outros. 

Pedimos aos srs. fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 
fim de lhes facilitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

Forneceremos cartas de recommendação aos que o desejjarcm para 0£ fazendeiros 
qHP possuem este grande melhoramento e que se promptificam a mostrál-o, darido 
explicações que forem necessárias. 

Temos em nosso escriptorio amostras de café preparado no s e c o a d o k AUUUSTCb 

N . B » — O s r . J o a q u i m T h i m o t e o < 1 e 4 i ' a u í 
| o , d e p o i s d e t e r v i s t o f u n c c i o f i a F a l g u n s d j f ^ g 
e m s u a f a z e n d a ó p r i m e i r o s e c c a d o r q ^ i e l l \ é 
í o r n e c e m o s , H ç a b a < J e n o s e n c o n . \ m e n d « | r 
e o m u r g ê n c i a u m o u t r o . 

P a r a e n c o f p m e i l d ^ s e q u a e s i | « i e r i n f o f r 
m a ç õ e s , q u e i m a i d i r i g j r - s e a 

«> » r > u n i i ( l o 

V I N H O V I R G E M 
PORTUüütiZ 

Uazia com gurrifa, I4íS 
„ sem garrafa, 12g 

entrega nos do:ui-
cilios 

E r n e s t o K . C a r d o s o ^ 
RUA AURORA, I ÍM 

O F F I C I N A 
de óptica; a mah aotl/1 r!e 8. Paulo 
Concertam HO oculos, pincc-ncs, caixts 
de rauticas, m-., etc. 

W - Rl*A DIREITA - 30 
Í-.0-18 

A G E N C I A C O M M E R I C A j L 

Escriptono: Travessa do Com-uercio, 16 
Compra o YRÜL!.) títulos, terrenos e cuu 

evant» capItMu iobre h>'(,(.tliara o c, utio, dei-
cont» letru o f«» toda transacçlo cumracrctal. 

ICOIPANHIA INDUSTRIAL 
d e S . P a u l o 

FABRICA 
d o 

Grande liquidação de moveis 
«Io e a l a l i e l u c í m i u l o « J e i i o i M l u s u l . » 

Á N E W - Y O R K 
3 —Rua da S. Bento - 3 

Os seus proprietários resolveram, de commurn accòrdo, 
liquidar lodo o coojuncto de inoveis que guarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
[aclara que está em despacho. 

C A S T B Ü & FIGUEIREDO 
® - © e s . - a 

to—^ 

yiLLA MARIANNA 
Apcríclvtiaila com novas machi-

Inas e apoírelhop, pôde apir» flVa-
I listar cum oti pliocpii.iios extran-
I tanto ero qijalidtido como 
|em preços. 

V R K O E M - A R 

1 1 4 - B U A D I B 2 I T A - 1 4 
Etcriptoiv) da Companhia 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

/ 

Único representauto da fabrica R u d . I h u r l i Solin, fund»d» 
em 1794. " " 8 0 - U 

R u a d e S . J o ã o , n s . 3 0 e 3 4 

T H E A T R O S . J O S É 

s, operas-i 
I> A 

m Wmm 
B' nra depqrativo novo Indígena, com 

«una aw»o roirucplofa pa cura do hu-
mores, rneumatismo « paorpbía. O me-

i 7, Bua Libero Badaró, 17 
( ) ° a n d a i ) 

E Q Ü I N A t > D V I ^ D U C T O 

C A I X A . D Q Q O R R E i O N . 

lbor e único purificador do sai 
Agentes em 8. Paulo: 

PaiXOTÜ E8T8LLA & C. 
I I — | » « u . d « M. B e n l o - l l 

f«M. fi" e KHbb.i 

P J D ã D E R E R O M A 
DE 

H n l i b n d o , V S «Io J u l h o j J Q J E 

ESTRÉA 
Com a opero, em 4 ectos, do maestro D o n l r e l t l . 

de 
» t v" 

* * O I - S O I I J T J T E ^ I » 

Lucla dn Linitr.rrnioor, Maria Cspellaro—Edgardo, ,sr. 
—Loril'Bnrico Aribon. Aiterolo' "* 
Alice, eontidiiili- ('(• l.i i ih, tra. 
Sr. Jitlore Coi.Strlnl--N< rmBrne, »««•••>»> ••• 

Çavull.olii p. dt-mac. arn igcios o povo.—80 #«xo«.—' 
80 proCçrutin de orcbfftrn. ' ->J, . / : 

MHBiorri WP» iWfta e dlitctor da orcbMtrn. Br. :ffttttf Lamtom. 

Io' Jllgliazzi- Bidebent, mlolitnfTraiÜO Citoll— . 
a. AKffiÍM^ Prrtrt A m p o ^ H M ^ Utoto, * 
>Iio, üabrlele Sabatini. ., 

Médicos 
A c » a especial di< cirurgia Ao Tker- «»rgo do Rosário, ĥ S ás 4 boTas d» tarde, 

P r i n c I f t l i r r A A« » » 1 | V | i 
Os bUheics á venda na cbarotaria da. C o i 

l f - 8 . . . 

mometro, acaba tecei 
mente da Europa, ufii •* 
•Dento mas ultimao 

O» 
dirigir 
41 doe 

directa 
de aortl-

PREÇOS 
Camarotes do 1 • e '2* ordem, 8QIOOO—DHot 

l ars.MUfdleoa do laterlor podem «KOO- Cadeinw, 41000-Kntnda paia cajqarotei, 
:lr seus pedidos, que serão atten- Oa ecpertacnloe sto intransferíveis alada que e 
• immedlaUunente. ' Depoia «oi eapectaculú* ba bpa^a peca taipas j(S 

-Wi 
)ÍV 

üáyifii iM M Ü Ü à Ü 



O G u Á í i i i ^ A t U u ÀJÁ3i á . Í a ü l u 
U U BAÍÍD A 0. 

Para H»vr« a opçto 
• Nevr-York 

BUABQUE & 0. 
Para Havro o opçlo 

HOMAOK & o. 
Para Havro e opçlo 

> New York 
a. TROMMKL & a. 

Para Triesto 
> Hamburgo 
» 

THE0D0B WILL1 A 0. 
Para Triesto 

< Hamburgo 
BOLWOBTBT, KLLI0 & 0. 

Para NewYork 
•D. J0HBR0H&0. 

Para New-York 
» Rottordam 

ARB00KLE BR0THEEW 
Para New-York 

B. 8TB0FFREQEí* & 0. 
Para New-York 

soetz HAYN & o. 
Para Rotterdam 

> Havro 
o. acaniDELU 

Para Rotterdam 
j . w. doane & c. 

Para NowYoik 
> Rottordam 
» Triesto 

E. LEVKRINO & 0. 
Para New-York . . . . 

BBYER OHL dl C. 
Para Hamburgo 

W. F MC. LEI4QULIN & C 

Para New York 
BOBE KUOWX.r.8 

Para Hambnrgo 
» Rottpnlum 
> Triesto 

HAX LEONUARDT 
Para Hamburgo 

F. KANQINI 
Para Oenova 

lcca & e. 
Para Trieste 

JBXHOCffiLOS 
•Para theatro, cartipo o marinha, o 

qno ha do mala moderno, a preço» ba-
ratiesimos. 

Ao Thirmometro 
80 - BOA DIREITA - 80 

E L E C T B 1 C I D A D E 
Macfclnas Qrlff, oornwte* continuas 

• inducç&o. Checaram as medalhas do 
« r . Ractux, par* as pessoas nervosas. 
Palmeiras oiectrloas, anuels, coiiar» de 
Boyer de todos os números. 

S O - K l i a D i r e i t a — 3 0 
UUFKLK8 & C. 80—16 

0 VAPOR ITALIANO 
Pacific Stearo Navigatioii Corapao y 

SABIDAS PARA A BÜROPA 
R r l t a n n l a . . . 18 do agorto 
I b é r i a . . . . 80 > » 

O PAQUETE INOLE* 

O VAPOR ITALIANO DK 1.» CLA88B 

CAMBIO 

B. Paulo, 38 de julho de 1894. 
TabeUas afflxadas hontem: 

L a n d o a B a n k 
a 90 d. i vista 

Londros B 1/8 8 7/8 
Pari» 1.046 1.081 
Hamburgo 1.292 1.813 
ItaUa — 965 
Lisboa | 
e Porto j storllno 9 1/8 8 7/8 
Agencias de Por-

tugal — 600 
New-York — 6.634 

ll> MIhIi ( I n n U 
ondrns 9 1/8 8 7/8 

Pari» 1.040 1.060 
Hambnrgo 1-201 1.314 
Italia. , — — 

Icbfta e Porto. — — 
Provincial — — 

NewYork — 6.000 
M a n c o d o M . P a u l o 

',ondros 9 1/8 8 7/8 
;'arl* 1.045 1.080 
'alia - 1-000 

Potngal — 480 
f t , - . t s l l l » i t l n c h e R n u l í I t a r 

I t e u t a c h l n n i l 
.-),.Ilm e Hamb.. 1.290 1 80< 
L.mdree 9 1 / 8 8 15/10 
Pari» 1.015 1.059 
taii» — O™ 

Ncw-York — 8.5C0 
Portngi' - í *80 
Hespanha — B B 0 

C . C r e « t n A C . 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo — 1.880 
Italia (saques)... — 970 

. (vales).. . . - 916 
Lisboa e Porto.. — 4"6 
Portugal — <80 
Hespanha — 960 

O morcsdo do cambio teve pouca 
ani"'aç&o durante o dia do hontem 
fní>ndo-sp, comtuío, algumas trans-
a r i a ^ a 0 8/18 . e mesmo a 9 7/32, 
taxa rf si rvada 

Foi In-igniflcante o movimento do 
mercado do ouro, sondo a cotoçio, na 
miHIa 20:600. 

Era Santos o pappl pirticuUr dou 
9 6/iÔ. 

O mercado do cambio fochou osta-
vel. 

COTAÇÕES 
A e ç f l a s 

-Vottd. Co i . 
C spvhi ' : 

Paa intr. 9204 2158 
Id'!m com 30% 028 50' 
Mogyana, Inteitrallsadas 160$ 1661 
Co)trai Pauliita. f 70S 
Me'hanlca In port 150$ I V * 
Lu? Stoarlc» — — 
8a' Brasüolia — 70» 
Chrlstoffel 4 Stnpakoff 40$ 80$ 
P .firi! Pauli tana — 
Inlustrial d. í . Paulo. — 40» 
Svvicoc Mtrltlmoa.. . — 
Telopbonlca 200$ 1V>$ 

Banodj: 
Creditofioal,cart. h j f t . lS0$ 130» 
C i a iu 40$ 22S 
Cirt iomrv 10$ '8 8 
C rn ao */, tn» 22$ 
Lavradores 100$ 90$ 
DnlSo de S. PAtilo *0$ 30$ 
Id3in da 2 ' emlB8&o.... 40$ — 
Comm. elnd !90$ 175$ 
Con-ítrnctor e Agr 60$ 40$ 
8 . : 1108 100$ 

L e t r a s h y p o t l i e e a r i a » 
Banco do C. Real 7B$ 72$ 
Doi&o 60$ 67$ 
Inwnrt. Munldp 801 7t$ 

t o l i c e 
Do Betado l.OOOt 
Qeraes 980$ 

D e b e n t u r e s 
ViaçSo Paulista. — 68$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re-

oetedoria de Bondas, de 16 a 21 de ju 
lho: 
Café bom 1$600 kllo 
Café escolha 1$150 » 

4 o vinho E t n n R o m b o , porqne 
nsando eo dollo, nfto se gastará dinhei-
ro no botloarlo. 

Uma duila, 18I00O. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua João Theodoro, n. 20, caixa do oor-
reio 165. 

Doposito de vinho Italiano m a r c a 
C a t t t n a r a , champagno, oognao, 
etc., eto. 

Devolve-se o dinheiro aos srs. com 
pradoret que não ficarem satisfeitos. 

80-9 

[1.600 toneladas) 
Esperado do Rio tfa Prata no dia 

80 do corrente, sahlri, depois da In-
dispensável demora, para 
P a r a n a g u á 

S . F r a n c i s c o 
M o o l o v l d é o 

B u e n o s - V i r e s 
Recebe cargo o passageiros para 

esses portos. 

Para InformaçOns, oom 

Esperado em 8 A X T O S até o dia 28 do corrente, sslilri depol» 
da Indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 
Buenos-Aires 

Recebo passageiros e cargas. 
C l a s s e d l s t l n c t a , l O O i - T o r c d r n c l a s s e , « O i 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE^ 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 80 de julho, sahlrA 
para I t a h l a , P e r n a m b u c o , 
I j I s b A a , I . n P a l l c e (La Ro-
chelle). P l y i n o u t b o L l v e r * 
p o o l , no dia 30. 

Estes vapores tocarão de ora om 
deanto no porto do L,a I * « « l l e o 
(La Rocholle), om logar do I ) o r 
<1ÓUM. 

RoducçAo nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1 ' clawo, £ 24 o £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 30 e £ . 45. 
2.» classe. £ . 15. 
3> dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 8(1. 
Vinho de mesa fornocldo grátis *os 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha bOo (Ilumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C, Limited 
RDA DO COMMBRCIO, 48-Sobrado 

8. P A U L O 

OOMSIOXATARIO 

3-6, RUA SENADOR KEIJO', 3-B 
Mliuloa 

Attoeto quo tenho omprogado em 
minha cllnioa civil o elixir M. Morato. 
preparado pela sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas molostias syphi 
liticas chronicas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fâ de 
meu gréin acadêmico, o com o jura 
monto se for preciso. Dr. João Nepo 
mucrt10 de Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 
PEIXOTO ESTELLA & 0. 

1 1 - I t u a d e H . B e n t o — 1 1 
(3~, o sabb.) 

ÚNICAS 
BURRAS D l SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 
bit sjstnu iD K Feth&dnra BmeU. 

Esperado no dia 10 de agosto, sahlr& de « A I V X O » ro dia 12 
do Bio no dia 1B para 

Companhia 

L L O Y D - B R A S I L E I R O 
L I N H A D O S U L 

O PAQÜBTB 
Os passageiros de terceira classe ter&o conducçSo gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mais informações trata-se com os agontes: 
8 . P a u l o — J o i o Briccola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, Í7-A. Imp ! 

dores e cambistas. 
S a n t o s — A . Florlta & C., rna S. Antonlo, 48. 
R i o d o J a n e l r o - A . Plorita & C., rua Primeiro do Março, 37. 

SahlrA de M a n t o s no dia 1 de 
agobto, ao moio-dia, improtorivelmente, 
paia 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n n 
F r n u c l s c . o 

U e s t e r r o 
R i o - 6 r n n d o 

P e l o t u < * 
e M o n t e v l d é o 

Para fretes e papsagens, na agencie: 

Q g k NAYIGAZ10NE GENEfiALE ITALIANA 
i ü o c i e t A m u i w a T H 

• • • r F l o r i o & R u b a t t i n o 
2 L S H H A . D I R S C m I B i a & S S L 

( i L I m l t e d ) 

SAHIDA8 PARA LONDBES 
K a i k o u r a 31 de agosto 

O PAQUETE INGLEZ 

O paquete S A H I D A S DE CAFÉ 
Para a Europa: 

Sc 
Vap. fr. Paranaguá.. 

> ing. Petofi 
» ali. Tijuca 
» » Porto Alegre 
» » Itaparica 
» Ital. Attivitá 
» fr. Tilte de Pernambuco 
> austr. Medusa 
» ali. Argentina 

Santos 
Fabrica Premiada e Privilegiada 

SahirA de Santos, no dia 5 de agosto, para H. C. I EGGIS&Cd 
HAMBURG. esperado no Rio de Janoiro, de Nova 

Zelandia, cm Ct d e u K O s t o , ca-
hlrá para 

Cnlcoe importadores: Occnr llorschifa A C 
ma tf» Bôe-Vltta. KÍ-A.—8. P»ulo. 

(«lt. »tí S0 >e| O v a p o r |ioi-t u g u e z Viagem garantida em 15 dias. Este vapor é illuminado a luz electrica e 
tem osplendidas accommodacOee par» p2?rap5'.ros de 1.*, 2.1 e 8 . 1 classes. 

Para paesagQBS e outras informações, cornos 
A g e n t e s 

LONDRES Sementes novas com escalas por 
T B \ E n i F R o 

P L V M O V T H 
dopois da Indisponeavol demora. 

Bilhetes do i d a o v o l t a ha 1.» 
classe, validos pnf 12 mezes, £ 4 3 . 

Este paquete tem oxccllentes acom-
modaçOos para paspageiros de 1.*, 2.» 
o 3.» ciasse. 

Todos os paquetes desta linha s8o 
(Iluminados a luz electrica. 

Para pasfagelis e otttras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RCA DO COMMBRCIO, 43 -Sotrado 

8 . P A U L O 

C A M I L L Q C R E S T A & C O M P DE HORTALIÇAS 
Acaba do chegar nova remessa 

\ O V , \ I \ I > 1 \ 
12 — Rua da Fundição — 12 

2 0 - 1 6 

Bronchigia 
A casa Dufflw & C. acaba do ro 

ceber esto maraviihuMi medicamento 
contra tosses remittentes o bronchites 
chronicas. 

Preço de cada vidro, rS00). 
80 — A' RUA DIRBITA - 30 

D u m e t t cV C . 3 0 - 1 0 

C0MMANDASTE CÍ8TA 
Esperado em Santos no dia 27 do 

corrente, sahirà, depois da Indispensável 
demora, para 
LImí»õ:>, cnm escalas polo 

I t l o d o J a n e i r o e 
I t a h l a 

sahir.do do Et Io n 2 de Agosto. 

Este vapor ó illuminado a luz ele-
ctrica e tem exccllentes accomnioda 
ções para passageiros do l \ 2.» o 8.* 
classes. 

4 8 - R U A D E 8 . B E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
8 A K T O S — Praça da Republica, n. 41. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAP iRBff HPP.BJDOS SO BIO 

23 Marselha e esc, Eipagne. 
9 • Bouthampton e osc., Don. 
30 Rio da Phittt, Xill, 
3') Vai paraíso o csc.. Orçaria, 
81 Portos do Norto. Olinda 

VAPORES A BAHIB DO BIO 

28 Victofla, Cbmmandante AIt-im. 
28 Himbnrgo o esc ..Argentina. 
29 Marselha o esc, Aquitaine. 
29 Caraveltas e esc., Athayde 
•21 R'0 da Prata por Santos, Esjiagne 
29 Victoria e eeC., Pikomnyo. 
10 Bremen e esc, Oraf Bismarck. 
30 Llverpool e csc., Orcana. 
31 New-Yoik Lancaftrian Prince. 
81 8, Set astiAo e esc , Emiliana. 
31 8ou'hatiiptou e csc., Xile. 
<1 Rio da Prata, Don. 
11 Cabo-Frio o Maraiií, Kormandia. 
1 Montevldéo o eso., Desterro. 

VAPOBES ESPKBAOOB EU • * TO» 
80 Rio, Eipagne. 
31 RioGraodudo Sul, Antonina. 

2 Rio, Desterro. 
10 Buropa, Ré Umberto. 

VAPORES A BAHIB O I (AUTO* 

1 Europa, Patagônia. 
2 Montevldé.) e esc., Desterro. 
6 Buropa, Matteo Bruno. 
5 Gênova e Nap Regina Margherita 

12 Europa, Bi Umberto. 
MANIFESTOS 

Lugre bespanbol Sebastião, proceden-
te de San Pedro dei Blnatar: 
900.000 kllogrs. sal, & ordem do capi-

j f M ^ S a v l g a í t o a ® h a l í a a a 
' « S r s r a i S B » ' A G E X C I A G E R A L XO B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U i t P R I M R t R O aüá M A R Ç O , : t » ( C O B R A D O ) 

Para passagens o mais inforraeçOes 
com os cons guatarios: 

U u r d n o r I t u n i o s «St 
C . -Uua 21 de maio- S a n t o s . 

P r a n c i n i ' » 1 ' n u l n S . 
P e r e l i - a «St F.—83, tua Jüfú Bo-
n i fa< io—São P a u l o . 

. . . tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as affecçSes syphili-
ticas, o Elixir M. Morato. excoilonte 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
flrmo com o juramento eo fôi preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(8**. 6 " o sabb.l 

Agentes em 8. Paulo 

Bm Santos! Real Companhia ds Paquetes a Vapor de Southempton 

S a b i d a s p a r a i k t ü a r o p a 

VAPORES 
N o r i l - A m e r l c a (eat-Slirling Castle), O u ç a d l G a l l l e r a , V l t 

t o r l a , D u c h e m a d l G ê n o v a , 8 u d - A m e r i c a , 
M a t t e o B r u z z o i l l o n t e v l d ó o , ! . » « P a l -

m a s , C i t t ã d l G e n o v » , H o s a r l o , 
E u r o p a , R i o d e J a n e l i - o . 

No 
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Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabiicafSc ospeclal: 

Krando sortlmonto de musica para ae 
mesmas. 

Caixas do mnsiua, suissas, garanti-
das -grande varlodado-preço ao al 
cance de todas as bolsas. 

A o T h e r m o m u t r o 
fina Direita. 30 30- 17 

O PAQUETE 
EMBARCADORES DE CAFE' DO 

MEZ DE J U L H O 
8rs. iafé 

NAOMANK, OEPP & 0. 
Para Havre e opção 0.000 

» New-York 28.800 
> Rottordam.. 1.000 
» Londres d 50 
» Hamburgo 5.000 
> Triesto SOO 

KABL VAI.AIS & C. 
Para Havre e opção 1.600 

» Triesto 2.0ii( 
> Hamburgo 250 
» NewYork 2.000 
» Rotterdam SOO 
» NowYork 2.000 

EBBRKNNBB BtJLOW & O. 
Para Havro e opção 850 

> Hamburgo 0 

sahtrá de Santos no dia 5 de agosto rara 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escala pelo R i o d e J a n e i r o . 

Recebo passageiros para 

MARSELHA E BARCELONA 
com baldeaçSo em Gênova. O preço da passagem de 3*. classe ó 

R e c o m m e n d a m 
Escolhido soitimento de ferragens 

de uso doméstico, principalmente trens 
ds cosinha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor e do mais modorno. Importação 
dlrecta das primeiras fabricas dos Es-
tados-Unidos o da Europa. 

8 — LARGO DE S. BENTO — 8 
Vendas por ataoado e a varejo. 
Preçoa fixos, mas razoáveis. 

60-21.. 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 
A . F r e d e r i c o H v h u l z e ék C . , rna de 8. Bento, 62, 8. PAÜLO 
O s c a r H o r s c h l t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

O. OE LA LANDELLE 

Romance marítimo 
TEBSXO Dl 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E II 
OS AMORES DE 8UZANA 
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